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1. 
QUANDO AS ESPECIES 
SE ENCONTRAM: APRESENTACOES 

Duas perguntas guiam este livro: (1) quem e o que eu toco quando toco 
minha cadela?, e (2) como o devir-com é uma prética de devir-mun- 
dano? Amarro essas perguntas com um né nas expressoes alterglo- 
balização e autre-mondialisation, que aprendi em Barcelona com um 
amante espanhol de buldogues franceses. Esses termos foram inven- 

1 Paul B. Preciado, que d4 aulas sobre tecnologias de género no Museu de Arte 
Contemporanea de Barcelona e sobre teoria queer, tecnologias protéticas e género 
em Paris, apresentou-me tanto as nuances dos termos alterglobalizagdo e autre- 
-mondialisation quanto a cachorrinha cosmopolita Pepa, que caminha pelas cida- 
des da Europa nas tradições caninas lésbicas francesas, marcando um tipo de 
mundanidade toda sua. E claro que a autre-mondialisation tem muitas vidas, algu- 
mas das quais podem ser rastreadas na internet, mas as versões que Preciado me 
deu animam este livro. Em um manuscrito enviado em agosto de 2006, ele escre- 
veu: “Produzidos no final do século X1x, buldogues franceses e lésbicas coevoluem, 
passando de monstros marginais a criaturas da midia e corpos de consumo pop e 
chique. Juntos, inventam uma maneira de sobreviver e criam uma estética de vida 
humano-animal. Movendo-se lentamente a partir dos distritos da luz vermelha 
para os bairros artisticos, galgando o caminho até a televisio, eles ascenderam jun- 
tos ao topo do empilhamento das espécies. Essa é uma histéria de reconhecimento 
mútuo, de mutagio, de viagens e de amor queer [...). A histéria do buldogue fran- 
cés e a da mulher queer trabalhadora estio ligadas as transformagdes provocadas 
pela Revolução Industrial e pela emergéncia das sexualidades modernas [...]. Não 
demorou para que o chamado buldogue francés se tornasse a amada companhia 
das ‘belles de nuit’, sendo retratado por artistas como Toulouse-Lautrec e Degas 
em bordéis e cafés parisienses. O rosto feio [do cão], de acordo com os padrões 
de beleza convencionais, ecoa a recusa lésbica ao cânone heterossexual da beleza 

feminina; seu corpo musculoso e forte e seu tamanho pequeno fizeram do molosse 

[molosso] o companheiro ideal da flâneuse urbana, da escritora nômade e da pros- 
tituta. [No] final do século XIX, junto com o charuto, o terno e inclusive a escrita 

(em si mesma), o buldogue se tornou um acessorio de identidade, um marcador de 

género e politico e um companheiro privilegiado de sobrevivéncia da mulher mas- 
culina, da lésbica, da prostituta e das rebeldes do sistema de género [nas] cidades 
europeias em expansao [...]. A oportunidade de sobrevivéncia do buldogue fralf- 

cés comegou de fato em 1880, quando um grupo parisiense de criadores e apai-
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céu. Sou uma bióloga que sempre achou edificantes a's iveis habi- 

lidades do lodo em manter as coisas em contato e lubrificar passagens 

para os Seres vivos e suas partes. Adoro o fato de que genomas l:lurna- 

nos sejam encontrados em apenas cerca de 10% de todas as células 

que ocupam 0 espago mundano que chamo de meu corpo; 08 outros 

90% das células são preenchidos pelos genomas de bactérias, fungos, 

protistas e que tais, alguns dos quais tocam uma sinfonia necesséria 

para que eu esteja viva e outros que estdo de carona e ndo causam a 

mim, a nés, nenhum dano. Sou em vasta medida excedida numerica- 

‘mente por meus diminutos companheiros; melhor dizendo, devenho 

um ser humano adulto em companhia desses diminutos comensai 

Ser um é sempre devir com muitos. Algumas dessas biotas pessoais 

microscdpicas são perigosas para o eu que escreve esta frase; por ora, 

elas são mantidas sob controle pelas medidas da sinfonia coordenada 

de todas as outras, células humanas ou não, que tornam possivel o eu 

consciente. Adoro o fato de que, quando “eu” morrer, todos esses sim- 

biontes benignos e perigosos tomarão e usardo o que restar do “meu” 

xoqadm pela raga comegou a organizar reunides semanais regulares. Um dos pri- 
meiros nfimbms do cl'ube de donos de buldogues franceses foi Madame Palmyre, 

Éã::::ª u:::;:b::c,.;: Sol::s’, Ioc?lizadu no submundo de Paris, nos arrf!dº- 

v dzl: Rouge’. Er'a um lugar de encontro de agougueiros, 

tes, escritores, pintores, lésb'ºupªs' pra.pne(anos de _cafés, vendedores ambulan- 

Natalie Clifford Barge. IeOol icas e prostitutas. As escritoras lésbicas Renée Vivien, 
Mendês, Coppée, Hen)x"y S etttle, assim como escritores modernistas como Catulle 

o5 0 La Sontia, o :n el, Albert Meérat e Léon Cladel, reuniam-se com bul- 
ses de Palmyre, caminhanduse-uumc imortalizou ‘bouboule’, buldogues france- 

sentando as chamadas clm: ºº"[ Prostitutas ou comendo em suas mesas. Repre- 

odaslésbicas masculinas, fizs: €rigosas, o rosto achatado do buldogue, bem como 
esçritorª francess Culene', . ;I:i :ª:f da v:radfx estética moderna. Além disso, a 

5:;1,?2 escritoras e personagens p. :1 x:cy: ecliente do La Souris, seria uma das 

nceses, especialmente seu amado - ; ser sempre retratada com seus bul- 
'oby-Le-Chien'. No começo dos anos 1920, o buldogue francê 

liberada na fira, ,1 oê havia se tornado u n 

naliteratura, na pintura e nas midi:; companheiro biocultural da mulher 
emergentes”, 

5;?:(;:;:::";?{:’;: ;:::arln temptdi', já que “nós” somos necessários 
o mundos em minia[u; a:)uan 0 eu era uma gar'ourfha. a.do'ra}va 

é repletos de laços reais e imaginários 

ainda menores. Adorava o jogo de escalas em tempo e espaço que 
os l?rlnqu.edos € estérias infantis tornavam patentes para mim. Não 

sabia então que tal amor me preparava para conhecer minhas espé- 
cies companheiras, que são minhas criadoras. 

As figuras me ajudam a agarrar por dentro a carne dos emaranha- 
mentos mortais de fazer-mundo, que chamo de zonas de contato.? O 

Oxford English Dictionary registra o significado de “visão quimérica” 
como “figuração” em uma fonte do século XVIII, e esse significado 

ainda estd implicito em meu sentido de figura.’ Figuras congregam 

pessoas por meio de seu convite a habitar a estéria corpérea narrada 

em seus contornos. Figuras não sio representagdes nem ilustragdes 

didaticas, e sim nédulos material-semidticos ou lagos nos quais 

diversos corpos e sentidos conformam uns aos outros. Para mim, as 

figuras sempre estiveram onde o biolégico e o literário ou artistico se 

retinem com toda a forga da realidade vivida. Literalmente, meu pro- 

prio corpo é, ele mesmo, uma dessas figuras. 

Por muitos anos escrevi de dentro da barriga de figuras podero- 

sas como ciborgues, macacos e grandes primatas, oncorratos €, mais 

recentemente, cães. Em todos os casos, as figuras são, ao mesmo 

tempo, criaturas de possibilidade imaginada e criaturas de realidade 

feroz e corriqueira; as dimensdes se emaranham e exigem resposta. 

Quando as espécies se encontram trata desse tipo de duplicidade, 

porém trata ainda mais dos jogos de cama de gato nos quais aqueles 

que devem estar no mundo são constituidos em intra- e interação. Os 

parceiros não precedem o encontro; espécies de todos os tipos, vivas 

ou não, resultam de uma dança de encontros que molda sujeitos e 

objetos. Nem os parceiros nem os encontros neste livro são meras 

bazófias literárias; antes, eles são corriqueiros seres-em-encontro em 

casa, no laboratório, no campo, no zoológico, no parque, no escritório, 

na prisão, no oceano, no estádio, no celeiro ou na fábrica. Enquanto 

seres corriqueiros atados, empre figuras fazedoras-de- são também s ras-de 

-sentido que reúnem a quem Ihes responde em tipos imprevisíveis 

2 Para uma discussão mais am 

“Treinar na zona de contato”. 

3 Agradego ao estudante de 

Consciéncia Eben Kirksey por es: 

Salon®, em novembro de 2006, na U 

pla acerca das zonas de contato, ver o capitulo8, 

pós-graduação do Departamento de História _da 

sa referéncia e pela organização do “Multispecies 

niversidade da Califérnia em Santa Cruz. 
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0 cão de Jim. 

Cortesia de James 
Clifford. 

de “nós”. Entre a miríade de espécies emaranhadas da Terra que con- 
f?rmam umas às outras, os encontros de seres humanos contempo- 
Taneos com outras criaturas, especialmente - mas ndo apenas - com 
aquelas.chamadas “domésticas”, são o foco deste livro. 
dol; aªãs:lsr,niirgl::;ªdªl?::s qx;e se seguem, os Iei.mres encontrarão cães 

muletas, um ativista da ZZúdee :3: . ” s SOPM na Siria e nos Alpes franceses, Chi:lie: Ief'lca e gl À ittle e coxas e sobrecoxas de 
frango na Moldávi: loldávia, moscas tsé-tsé ; laboratório no Zimbáb, S tsé-tsé e porquinhos-da-índia em um 

O CÃO DE JIM E O CÃO DE LEONARDO 

Apresento-lhes o cão de Jim. Meu colega e amigo Jim Clifford tirou 

essa fotografia durante uma caminhada em dezembro por um dos 
cânions úmidos do cinturão verde de Santa Cruz, perto de sua casa. 

Esse cão atento e sentado resistiu apenas uma estação. No inverno 

seguinte, as formas e a luz no cânion não garantiram que uma alma 

canina animasse o toco queimado de sequoia coberto por ramos, 

musgo, samambaias, liquens - e até mesmo por uma mudinha de 
louro-da-califórnia fazendo as vezes de rabo cortado - que o olho de 

um amigo encontrara para mim no ano anterior. Tantas espécies, tan- 
tos tipos se encontram no cão de Jim, que ele sugere uma resposta à 

minha pergunta: quem e o que tocamos quando tocamos esse cão? 
Como tal toque nos torna mais mundanos, em aliança com todos os 

seres que trabalham e brincam por uma alterglobalização que possa 

durar mais que uma estação? 

Tocamos o cão de Jim com dedolhos possibilitados por uma fina 

câmera digital, computadores, servidores e programas de e-mail 

através dos quais o arquivo JPG de alta resolução foi enviado a mim.* 

Envolto na carne metálica, plástica e eletrônica do aparato digital 

está o sistema visual primata que Jim e eu herdamos, com seu vívido 

senso cromático e seu poder focal aguçado. Nosso tipo de capacidade 

para a percepção e o prazer sensual nos liga & vida de nossos parentes 

primatas. Ao tocar essa heranga, nossa mundanidade deve responder 

2 esses outros seres primatas e por eles, tanto em seus habitats costu- 

meiros como em laboratérios, esttidios de televisão e de cinema, 200 

16gicos. Além disso, o oportunismo biológico colonizador tipico dos 

organismos, desde os brilhantes mas invisiveis virus e bactérias até a 

coroa de samambaias no topo da cabega desse cãozinho, é palpável no 

toque. A diversidade das espécies biologicas e tudo o que isso requer 

em nosso tempo vêm a0 nosso encontro com esse cão. 

Nesse toque canídeo háptico-óptico gerado-por-câmera, estamos 

dentro das histórias da tecnologia da informação, da linha de monta- 

gem de produtos eletrônicos, da mineração e do descarte de resíduos 

informáticos, da pesquisa e fabricação de plásticos, dos mercados 

a Dedolhos (fingery eyes] é o termo de Eva Hayward para a união háptico-óptica 

da câmera com criaturas marinhas, especialmente as invertebradas, nas múltiplas 

interfaces de água, ar, vidro e outros meios através dos q}lai& o toque vnsual” ocorre na 

arte e na ciência. Cf. E. Hayward, “Fingeryeyes: Impressions of Cup Corals' ' Cultural 

Anthropology, 2010, v.25, N. 4- 
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; .acão e dos hábitos tecnocultu- 

' munic? Bs estão em contato mutua- 
transnacionéflsvVdIJres As pessoas eas cãl:avisuªl e tátil, estou na pre- 

abalho diferenciados por raga, 

= que fizeram © cão de Jim "l.v:r;iA Tesponts 
asse e região qa ara tal sorte de murfdlam da e. 

equisito r_mmm ':do a mim sem as ;.:rg[llcas e passeio no 

Esse cão não ?udem zer"“lluma cidade universitaria na cost:f çentra] 

tempo livre do século mâ caminhadas urbanas tocam as práticas de 

da Califórnia. OS prazeres ” 1 do século XIX quê, sem motosserras, 

trabalho dos madeireiros do final do assumiu uma vida pós-arbórea, 

cortaram a árvore cujo tronco queima e árvore? A queima historica. 

Para onde foi a madeira serr.ad:a\ daq\lOs incêndios causados por aios 

mente deliberada pelos madeireiros 9 cão de Jim nos restos escure- 
ifórnia esculpiram o 

ão seca da Califórnia .. . : 

- ezmdçªa árvore. Em dividatantocom
a histériado ambient

alismo t 

cido: s 
quanto 

com a de classe, as politicas do cinturdo vexdg das mdªdes"dªdiíl'lfºmjª' 

resistindo ao destino do Vale do Silício, garantiram & i 

fosse levado por uma escavadeira para à construgo de casas no e)ftr'emo 

oeste do faminto setor imobilidrio deSanta Cruz. A rol'austf.z dos cânions, 

erodidos por água e esculpidos por terremotos, também apu-dou. As .mes— 

mas politicas civicas e as mesmas histérias da terra, alc}emafs,lpermxtem 

que ongas-pardas passeiem dos bosques do campus até os canions arbus- 

tivos que caracterizam essa parte da cidade. Caminhar com meus cdes 

peludos sem coleira nos cânions me faz pensar nessas possiveis presen- 

ças felinas. Prendo a guia na coleira. Dedilhar visualmente o cão de Jim 

envolve tocar todas as importantes histrias e lutas ecoldgicas e politicas 

das cidadezinhas simples que perguntaram: quem deve comer quem, e 

quem deve habitar com quem? As ricas zonas de contato naturalcultu- 

ral multiplicam-se a cada olhar tátil. O cão de Jim é uma provocação & 

curiosidade, que considero uma das primeiras obrigações e um dos mais 

profundos prazeres das espécies companheiras mundanas 
Em primeiro lugar, que Jim tenha visto o vira-lata foi um ato de 

amizade oriundo de um homem que ndo havia procurado cães em sua 

parece ser o T 

vida e para quem eles não haviam estado particularmente presentes 

antes de sua colega parecer pensar sobre o assunto e não responder 

a mais ninguém. Não foram os cães peludos que foram até ele então; 
outro tipo tão maravilhoso de canideo farejou seu caminho. Como 

diriam meus informantes na cultura canina dos Estados Unidos, o 
cão de Jim é real, um cão tinico, como um cão de mistura fina ances- 

tral que nunca poderia ser replicado, apenas encontrado. Certamente, 

não há duvidas sobre as misturas e miriades ancestrais, assim como 

contemporaneas, nesse cão de carvão incrustado. Penso que pode 

ter sido isso que Alfred North Whitehead quis dizer com concrescén- 
cia de preensdes’ E, definitivamente, o que está no coração do que 

aprendo quando pergunto em quem toco quando toco um cachorro. 

Aprendo algo sobre como herdar na carne. Auuu... 

0 cão de Leonardo dificilmente precisaria de apresentagio. Pintado 
entre 1485 e 1490, O Homem Vitruviano, o Homem de Proporgdes Perfei- 

tas, de Da Vinci, abriu seu caminho nas imaginagdes da tecnocultura e 
na cultura canina de animais de estimagéo da mesma forma. A tirinha 

do celebrado companheiro canino do Homem feita em 1996 por Sidney 

Harris mimetiza uma figura que passou a significar o humanismo renas- 

centista; a significar a modernidade; a significar o lago gerativo entre 

arte, ciéncia, tecnologia, génio, progresso e dinheiro. É impossivel contar 

o número de vezes em que O Homem Vitruviano de Da Vinci figurou em 

folhetos de conferéncias de gendmica ou em anuncios de instrumentos 

de biologia molecular e reagentes de laboratério nos anos 1990. Os úni- 

cos concorrentes proximos em termos de ilustragdes e anuncios foram 

os desenhos anatémicos de figuras humanas dissecadas feitos por Vesa- 

lius e A criagdo de Adão, de Michelangelo, do teto da Capela Sistina.* Alta 

Arte, Alta Ciéncia: génio, progresso, beleza, poder, dinheiro. O Homem 

de Proporções Perfeitas põe em primeiro plano tanto a magia numeérica 

como a ubiquidade orgânica da vida real da sequéncia de Fibonacci. 

Transmutado na forma de seu dono, o Cão de Proporgdes Perfeitas me 

ajuda a pensar por que essa figura preeminentemente humanista não é 

capaz de contribuir com o modo de autre-mondialisation que procuro 

7 “Um acontecimento é a consideragio em unidade de um modelo de aspectos. 

A efetividade de um acontecimento para além de si mesmo surge dos seus pró- 

prios aspectos que vão formar as unidades preendidas de outros acontecimentos”; 

Alfred North Whitehead, A ciéncia e o mundo moderno [1925], trad. Hermann Her- 

bert Watzlawick. São Paulo: Paullus, 2006, p. 152 

8 Discuto esse tipo de imagens tecnoculturais em D. Haraway, ‘Modest_Witness@ 

Second Millennium. New York: Routledge, 1997, pp. 131-72, 173-212, 293-309. 
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com companheiros terrenos, como o cão de Jim é. A tirinha de Harris 

é engraçada, mas o riso não é suficiente. O cão de Leonardo é a espé- 

cie companheira do tecno-humanismo e de seus sonhos de purificação 

e transcendéncia. Em vez disso, quero caminhar com a turba hetero- 

Bênea chamada cão de Jim, na qual as linhas claras entre tradicional e 
moderno, orgânico e tecnológico, humano e não humano, dão lugar s 
dobras da carne que figuras poderosas como os ciborgues e os cães que 

conheço significam e ativam.º Talvez por esse motivo o cão de Jim seja 
agora o protetor de tela do meu computador. 

::;i:a similar por Eduardo Mendieta (« Our Humanity: Derrida e ; : Haberm; . Phil 

ture, ANT, and Marxist : J 16,1.4, dez, 2005). Devo também iu niversity of Minnesota Press, 2002) erleau-Pon!ye muito mais. 

Human; 

i H 

REUNIOES PROFISSIONAIS 

Isso nos leva aos encontros mais habituais entre cães e ciborgues, nos 

quais sua suposta inimizade estd em cena. A tirinha dominical Bizarro, 

de Dan Piraro, publicada em 1999 captou perfeitamente as regras de 

conduta. Ao dar boas-vindas aos participantes, o cachorrinho pales- 

trante principal da Associação Americana de Cães de Colo [lapdogs] 
aponta para o slide iluminado de um computador de colo [laptop] 

aberto, entoando solenemente: “Senhoras e Senhores... Eis 0 inimigo!”. 

0 trocadilho que simultaneamente une e separa cães de colo e compu- 

tadores de colo é maravilhoso e abre um mundo de investigagdo. Uma 
verdadeira pessoa cachorreira pode primeiro perguntar o quão espa- 

çosos os colos humanos conseguem de fato ser para segurar ao mesmo 

tempo cães de tamanho consideravel e computadores. Tais perguntas 
tendem a surgir no fim da tarde em um escritério doméstico se um ser 

humano ainda estd no computador, negligenciando a importante obri- 

gacdo de sair para dar uma volta com a fera-néo-mais-no-chio que o 

importuna de modo eficaz. No entanto, questdes filosoficamente mais 
graves, se não mais urgentes em sentido pratico, também se escondem 

natirinha Bizarro. 
As versoes modernistas tanto do humanismo como do pds-huma- 

nismo tém raizes axiais em uma série daquilo que Bruno Latour chama 

de Grandes Divisdes, aquilo que conta como natureza e 0 que conta 

como sociedade, como ndo humano e como humano.® Paridos nas 

Grandes Divisdes, os principais Outros do Homem, incluindo seus “pós”, 

estão bem documentados em registros ontologicos de crias, tanto nas 

culturas ocidentais passadas como nas presentes: deuses, máquinas, 

animais, monstros, criaturas rastejantes, mulheres, servos e escravos e 

não cidaddos em geral. Fora da inspegdo de seguranga da razdo ilumi- 

nada, fora dos dispositivos de reprodugio da imagem sagrada domesmo, 

esses “outros” tém uma capacidade notével de provocar pénico nos cen- 

tros de poder e na certeza de si. Os terrores são expressos geralmeme' em 

hiperfilias e hiperfobias, e não há exemplos mais ricos doqueos !Jin:ICUS 

despertados pela Grande Divisão entre animais (lapdogs) e maquinas 

(laptops) no inicio do século X1 da Era Cristã. 

Tecnofilias e tecnofobias rivalizam com organofilias e organofo- 

bias, e tomar partido não é algo que se deixe a0 acaso. Se uma pessoa 

10 Para uma miriade de mundos que não dependem mais das Grandes Divisões, 

ver B. Latour e Peter Weibel (orgs.), Making Things Public: Atmospheres of Demo- 

cracy. Karlsruhe/ Cambridge: ZKM Center for Arts and Media/MIT Press, 2005. 
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ama a natureza orgnica e exprime amor pela tecnologia, torna-se 

suspeita. Se alguém acha que os ciborgues sdo tipos promissores 

de monstros, então é uma aliada pouco confidvel na luta contra a 

destruicdo de todas as coisas organicas." Pessoalmente, fizeram- 

-me entender isso em um encontro profissional em 2001, uma con- 
feréncia maravilhosa chamada “Taking Nature Seriously” [Levar a 
natureza a sériol, na qual fui uma das palestrantes principais. Fui 
submetida a uma fantasia de meu préprio estupro público nomi- 
nal em um panfleto distribuido por um pequeno grupo de ativistas 
quel se autoidentificavam como anarquistas e partidários da eco- 

logia profunda, porque, ao que parecia, meu compromisso com os híbridos de misturas orgânico-tecnológ i -tecnológicas fi g me tornava pior do que i a aaa menos não reivindica n 
obrigadaalem| é 
o e ETA mesmo daqueles pesquisadores na Monsanto 

formes que têm de ser aborda d;:'!ª"iw, entre outras, geram teias de 2s oposições prontamente qm 2lheS históricos íntimos. Mas, 
05125 expressões de uso, mmmdªª €45 transparéncias presumi- 

profunda e anarquistas que não querem ter nada a ver com a ação ou 
aanalise da posição incuriosa e presungosa de meus confrontadores. 
Além de me lembrar que sou uma mulher (ver as Grandes Divisões 
acima) - algo que a classe e o privilégio de cor ligados ao status pro- 
fissional podem silenciar por longos periodos de tempo -, o cena- 
rio do estupro me lembrou à forga por que procuro minhas irmas e 
irmãos nas formas fiingicas não arbéreas, lateralmente comunican- 
tes, do grupo de parentes queer que colocam lapdogs e laptops nos 
mesmos colos confortaveis, 

Em um dos painéis da conferéncia, ouvi um triste homem na 
plateia dizer que o estupro podia ser um instrumento legitimo con- 
tra quem estupra a Terra; ele parecia considerar essa uma posição 
ecofeminista, para horror dos homens e mulheres com essa convic- 
ção política na sala. Todo mundo que ouvi durante a sessão achou 
o sujeito um pouco perigoso e definitivamente uma vergonha polí- 
tica, mas principalmente louco no sentido coloquial, se não no sen- 
tido clínico. Entretanto, a qualidade do pânico quase psicótico de 
seus comentários ameaçadores merece alguma atenção devido à 
maneira como o extremo revela a face oculta do normal. Em par- 

ticular, esse pretenso-estuprador-em-defesa-da-mãe-terra parece 
moldado pela fantasia culturalmente normal da excepcionalidade 
humana. Trata-se da premissa de que apenas a humanidade não é 

uma teia espacial e temporal de dependências interespécies. Assim, 
ser humano é estar do lado oposto em relação a todos os demais na 

Grande Divisão e, por conseguinte, ter medo - e estar inflamada- 
mente enamorado - das sombras que caminham à noite. O homem 
ameaçador na conferência foi bem marinado na fantasia ocidental 

institucionalizada, há muito dominante, de que tudo aquilo que é 

totalmente humano passou pela queda do Éden, está separado da 

mãe, no domínio do artificial, desenraizado, alienado e, portanto, 

livre. Para esse homem, sair dos compromissos profundos de sua 

cultura com a excepcionalidade humana exige um arrebatamento 

de mão única para o outro lado da divisão. Retornar à mãe é retornar 

à natureza e se posicionar contra Homem-o-Destruidor por meio de'a 

defesa do estupro de mulheres cientistas na Monsanto, se disponi- 

veis, ou de uma conferencista feminista ambientalista traidora, caso 

alguma esteja no local. 

Freud é nosso grande teórico do pânico na psique ocid?ntª!. i 

causa do compromisso de Derrida de rastrear “toda a reinstituição 

antropomórfica da superioridade da ordem humana sobre a ordem 

animal, da lei sobre os viventes”, ele é meu guia para a abordagem 
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ês grandes feridas his. 
ão.º Freu jescreveu :nr:%og e 

q;e 

0. ” — 
), 

— 'que:mrimério do sulelt—h)(u:;cionalidade humang, 
téricas do nªrclªlª_':icg pela fantasia dª,—:moveu a própria Terra, « 

tenta afastar 9 Pm nericana JUº e de fato abriu o cami- 
A primeira é a ferida cop! centro do cosmos f AAx 

mundo natal do homem, fo ee e em um universo e tempos 

ho para que aque A ciência fez esse corte des. 

:eslfªªçºs inumanos e a, que colocou o Homo 
da é a da! 

centralizador
. À seguºº feri — 

: no mundo " À 

papiens QEctEL ente e, desse modo, evo!umflo umas ent rela- 

ganhar a vida terrenam placas de sinalização que culminem 
302 

tias de 
e 

een sexqasglaran bém infligiu esse corte cruel. A terceira 

no Homem.® A ciéncia tam! 
terceira — 

. 7 it?”, in Lanimal que donc je suis. Paris; 
o lmmf;m;d;: 10 de setembro de 2006, Isabelle Sten- 'r:::\dum‘ por meio do diszositivo de f?rli::lalsdmdr?i. 

da excludente com a finalidade de 

E mn{ne?n:‘:::: g:e“r:'::"es:r:m excepcionalismo humano não é a 

Ézªãªgf.:m, muito menos uma abordagem cultula]vuniversal. Stengers 

irritava-se mais com a terceira ferida, com a qual Freud parece dlfígll'-se aDescartes 
e companhia, “mas que também implica um julgamento generahzacjo sobre as artes 

tradicionais de cura de almas, que foram assimiladas 2 mera sugestão”. Derrida não 

aborda esse assunto porque a tradição cartesiana ortodoxa é seu alvo. É lamentável 
que essa tradição represente o Ocidente tout court em grande parte da filosofia e da 

teoria crítica, uma falha da qual eu também não pude escapar. Para um corretivo 
crucial, ver Erica Fudge, Brutal Reasoning: Animals, Rationality, and Humanity in 
Early Modern England. Ithaca: Cornell University Press, 2006. A questão que Der- 
rida enfrenta é a de como “romper com a tradição cartesiana do animal-máquina 
Que existe sem linguagem e sem a capacidade de responder”, apenas de reagir; J. 
Derrida, “Et si 'animal répondait?”, op. cit, p. 163. Para fazer isso, não basta “sub- 
"’l"‘"' 0 sujeito; a topografia da Grande Divisio que mapeia o animal em geral e 
:’mm::m geral tem de ser deixada para trés em prol de “todo o campo dife- 

experiéncia e das formas d. 
a operação filosoficamente es. 
tulação do excepcionalismo h 
Tecusar “ao animal” uma longa li - = A 
fingimento do finaimenl:,w listade poderes (“fala, razão, experiéncia da morte, L v fn.e?brirpmm dos vestígios, dádiva, risos, lágrimas, assim “Sta é necessariamente ilimitada”) e mais “aquele = €0 homem, isto ¢, a si mesmo, tais 
mas a estrutura do vestígio é tal Quenão e ) S, como tudo o mais 

fistinção pode i líºde estar no poder de ninguém apagá-lo : ºãº”º:;l sólidas mpª"ºª igil, mads Sua fragilidade torna frágeis todas Ima andlise útil dº':'*" rastrear”; ibid., p, trada em Elizabeth Cross, gy B0 do darwinismo p';'f;; ser encon- Durham: ke g™ e D:/Txmz: Politcs, Evolution, and the Untimely. 

12 Jacques Derrida, 
Galilée, 2006, p. 186. Em um e 

gers lembrou-me de que Freud 

iversity 

| 
ferida é a freudiana, que postulou um inconsciente que desfez a pri- 
mazia dos processos conscientes, incluindo a razão que confortava o 
Homem com sua excelência única, mais uma vez com consequências temerárias para a teleologia. A ciéncia parece segurar essa lâmina tal e qual. Quero acrescentar uma quarta ferida, a informática ou cibor- 
guiana, que envolve a carne orgânica e a tecnológica, assim fundindo 
também a Grande Divisão, 

Será de se admirar que, em mandatos eleitorais alternados, o Conse- 
Iho de Educação do Kansas queira isso fora dos livros didáticos de ciên- 
cias, mesmo que quase toda a ciência moderna tenha de desaparecer, 
para que se realize uma sutura de feridas abertas em prol da coerência 
de um ser fantástico, mas bem-dotado? É notório que, na última década, 
os eleitores do Kansas elegeram para o conselho estadual opositores do 
ensino da evolução darwiniana, em uma eleição, e depois os substituí- 
ram, no mandato seguinte, pelo que a imprensa chama de moderados.# 
O Kansas não é uma exceção; em 2006, representava mais da metade 
do público nos Estados Unidos. Freud sabia que o darwinismo não é 
moderado e que também é uma coisa boa. Passar sem teleologia e sem 
excepcionalidade humana é, em minha opinião, essencial para colo- 
car laptops e lapdogs em um só colo. Mais precisamente, tais feridas na 
certeza de si são necessárias, ainda que não sejam suficientes, para que, 
em qualquer um dos domínios, não se pronuncie mais tão facilmente 
a sentença: “Senhoras e senhores, eis o inimigo!”. Em vez disso, quero 

que a minha gente, aquela reunida por figuras de relacionalidade mor- 
tal, volte aquele velho button político do final dos anos 1980, “Ciborgues 
pela sobrevivência terrena”, unido ao meu mais novo adesivo de para- 

14 Yudhijit Bhattacharjee, “Evolution Trumps Intelligent Design in Kansas Vote”. 
Science, v. 313, n. 5788, 11 ago. 2006, p. 743. 

15 Em uma pesquisa de 2005 com adultos de 32 países europeus e dos Estados Uni- 
dos, assim como em uma consulta similar aos japoneses em 2001, apenas as pessoas 
na Turquia exprimiram mais dúvidas em relação à evolução do que as estaduniden- 
ses, enquanto 85% dos islandeses se sentiam confortáveis com a ideia de que “os seres 

humanos, tais como os conhecemos, se desenvolveram a partir de espécies mais 
antigas de animais”. Cerca de 60% dos adultos estadunidenses pesquisados ou não 

“acreditavam” na evolução ou exprimiam dúvidas sobre ela. Dunmeos\imm?s vmte 
[ anos, a porcentagem de adultos nos Estados Unidos que aceitam a evolução dimi- 

nuiu de 45% para 40%. A porcentagem de adultos que não tinham certeza de sua posl 

ção aumentou de 7% em 1985 para 21% em 2005. Ver Jon Miller, Eugenie Scott e Shinji 

Okamoto, “Public Acceptance of Evolution”, Science, v. 313, n. 5788, 11 ago. 2006; The 

New York Times, 15 ago. 2006. Não estranho que essas dúvidas sobre as hlst6fl|§ da 

evolução humana acompanhem a fé hipertrofiada em certos tipos de engenharia e 

| em tecnologias bélicas e de extragdo de lucro. A ciéncia não é una. 
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ista The Bark, meu copilotq")' Ambas
 as criatu- 

-choque da revista The 5% st 

chogt valgam o mundonas costas do peixe = I 

o 
cachorro se reúnem nos enco! 

e 
gl 

i eeo 
n 

f s 

:)cl:on:g: essas apresent
ªções. Háaal; n;ªll';oesr; ::Z it gg est: 

emtnes 
óloga e cineastd, lha de 0 or 

eminente 
antropol 

08 

- .
 nnnhª de 

nino, 
i ioneiro de comportamento cal 

X 

:J‘aurs:;:l;rille!:r publicada em 29 de margo de 199312 New Yorker. Faye 
i estudava em seu laboratério 

assou a infanci s lobos que 0 pal es"*" N 

pason £ —— 0 e com 08 animais no Jackson Memorial 

iversidade de Chicag 
. 

::bli:;mry em Bar Harbor, Maine, onde J. P. Scott & dJ L: Fullelt tam. 

bém realizaram suas famosas investigações sobre gínétlc? canina e 

comportamento social a partirdo final dos anos 1940.° Na tirinha, um 

“0 cdo é 

46 Dagismycorplt trocadilho com God is my co-pilot [Deus é meu copilotol. [N. . 

17 Com patinhas crescendo a partir e sua superfície V"}‘“‘I’Pam salfdovmiates 
2 evolutiva, o peixe de Darwin é um sím- 

salgados à terra seca na grande aventur: p 3 istho (sem pés) 

bolo geralmente utilizado como resposta parédica ao peixe Eã'ªdã E ARa 
para-choque de carros e nas portas de geladeira de meus concidacaos. V8! cabvin- 
fish.com; a oportunidade de comercializar uma mercadoria nunca é perdida. Tam- 

bém é possivel comprar um desenho de peixe com a inscrição gefilte. Como nos diz 
a Wikipedia (gn_wikipcdilmg(wíki/mudizsjf_the_i&h!hyísymhºl), 'O peixe de 

Darwin disparou uma pequena corrida armamentista de adesivos de para-choque. 

Criou-se o desenho de um 'peixe de Jesus', maior, devorando o peixe de Darwin. As 

vezes, o peixe maior contém letras que formam a palavra 'VERDADE'. Um desenho 

posterior mostra dois peixes, um deles com pernas e a mensagem ‘Eu evolui’ e o 

outro sem pernas e com a mensagem ‘Vocé não”, 
18 John Paul Scott e John L. Fuller, Genetics and the Social Behavior of the Dog. Chi- 

cago: University of Chicago Press, 1965. Para uma discussio desse projeto de pes- 
quisa em contextos biolégicos, politicos e culturais, ver D. Haraway, “For the Love 

of a Good Dog: Webs of Action in the World of Dog Genetics”, in Alan Goodman, 
Deborah Heath e M. Susan Lindee (orgs.), Genetic Nature/Culture. Berkeley/Los 
Angeles: University of California Press, 2003. Em meu texto, apoiei-me bastante em 

Diane Pa “The Rn,:kefeller Foundation and the Origin of Behavior Genetics”, in 
The Politics of Heredity. A_lbany: State University of New York Press, 1998. No dia 27 
deagostode 1999, Faye Ginsburg me enviou um e-mail: “Paul Scott foi como um tio 
m::mc‘a:i':::s;-pnfifi b:a m::: ::c :fln estudando a evolução do compor- 

. p |. Brinquei com os lobos [de meu pai) 
quando criança, para não mencionar o cão-coiote e outras criaturas desafortunadas 
[..). Eu devia desenterrar a edição de 3 de dezembro de 1963 da revi: ke " revista Look em que apareço me divertindo com os lobos e brincando com coelhos end. i ó vam’: O laboratório também tinha dingos. Faye real n 05‘ in o 
artigo, que se completa com fotos ótimas de um lobo e o el face a face e brincando. Para as fotos e muito mais, ver e o005 
Benson Ginsburg Festschrift”, 28-29 jun. 2002; Faye 6 te Genome: 
consumo de mídia digital indígena, assim como defieia. my é eStuda produção e 
Ginsburg, “Screen Memories: Resignifying the mdffi lência e cultura pública. Ver F. 

itional in Indigenous Media”, in 

membro de uma alcateia selvagem apresenta uma visitante coespecí- 

fica usando mochila de comunicação eletrônica, equipada com uma 

antena para enviar e receber dados, e diz as seguintes palavras: “Nós 
a encontramos vagando na beira da floresta. Foi criada por cientistas”. 
Estudante de mídia indígena na era digital, Faye Ginsburg foi facil- 
mente atraída pela união da etnografia e da tecnologia de comuni- 

cação na tirinha de Miller. Veterana da integração na vida social dos 

lobos por meio de rituais polidos de apresentação desde sua infância, 

foi triplamente saudada. Ela também está no meu grupo de paren- 
tes na teoria feminista, por isso não é surpresa que eu me encontre 
naquela loba com mochila de telecomunicação. Essa figura reúne sua 

gente por meio de redes de amizade, histórias animal-humanas, estu- 

dos científicos e tecnológicos, política, antropologia, estudos de com- 
portamento animal, com o senso de humor da New Yorker. 

Essa loba encontrada na beira da floresta e criada por cientistas 
figura quem me considero ser no mundo - isto é, um organismo mol- 

dado por uma biologia pós-Segunda Guerra Mundial saturada de ciên- 

cia da informação e tecnologias, uma bióloga educada nesses discur- 

sos e uma praticante das humanidades e ciências sociais etnográficas. 

Todas essas três formações temáticas são cruciais para as questões 

deste livro sobre a mundanidade e o toque através da diferença. A loba 
encontrada se reúne com outros lobos, mas ela não pode tomar como 

certa sua acolhida. Ela deve ser apresentada, e sua estranha mochila de 

comunicação deve ser explicada. Ela traz a ciência e a tecnologia para 

o campo aberto na floresta. A alcateia é educadamente abordada, não 

invadida, e os lobos decidirão seu destino. A alcateia não é uma das 

floridas fantasias naturais sobre lobos selvagens, mas um grupo sagaz, 

cosmopolita e curioso de canideos livres. O lobo mentor e patrono da 

visitante é generoso, disposto a perdoar algum grau de ignorância, mas 

cabe à visitante aprender sobre seus novos conhecidos. Se tudo correr 

bem, eles se tornarão comensais, espécies companheiras e outros sig- 

nificativos uns para os outros, coespecíficos. A loba-cientista enviará 

dados de volta, assim como trará dados para os lobos na floresta. Esses 

encontros moldarão naturezasculturas para todos eles. 

Há muito em jogo em tais encontros, e os resultados não são garan- 

tidos. Não há aqui nenhuma salvaguarda teleológica, nenhum final 

feliz ou infeliz assegurado, seja social, ecológica ou cientificamente. 

F. Ginsburg, Lila Abu Lughod e Brian Larkin (orgs.). Media Worlds: Anthropology on 

New Terrain. Berkeley /Los Angeles: University of California Press, 2002. 
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NOs A ENCONTR! (05 A E! AMO: 
VAGANDO NA BERA DA 
FLORESTA FOI CRIADA 

POR CIENTISTAS. 

‘Warren Miller, 

CartoonBank.com. 
© coleção The New 

Yorker, 1993. 

Há apenas a chance de se darem bem juntos, com alguma graga. As 
G@dm Divisdes animal/humano, natureza/cultura, orgénico/téc- 
nico e sel.vagem /doméstico se achatam em diferengas mundanas - 
daquele tipo que tem consequéncias e exige Tespeito e resposta - em vez de se erguerem em fins sublimes e últimos. é 

ESPÉCIES COM PANHEIRAS 

acoloni inhas €aso certo daquilo que a big) e i Sl 
APosto que, se verificassem 

Faye Ginsburg e o lobo 
Remo se saudando e 
brincando no laboraté- 

rio de Benson Ginsburg 
na Universidade de 

Chicago. Foto de Archie 
Lieberman publicada em 
Jack Star, “A Wolf Can 
Bea Girl’s Best Friend”. 
Look, v.27,n. 24, 3dez. 
1963, pp. 53-54. © Biblio- 
tecado Congresso 
D.C., Prints and Photo- 
graphs Division. 

Como organizariamos as coisas? Canideo, hominideo; animal de 

estimação, professora; cadela, mulher; animal, humano; atleta, con- 

dutora. Uma de nés tem um microchip de identificação implantado 

sob a pele do pescogo; a outra, uma carteira de motorista da Califér- 

nia com foto. Uma de nés tem um registro escrito de seus antepassa- 

dos por vinte geragdes; uma de nós não sabe o nome de seus bisavés. 

Uma de nós, produto de uma vasta mistura genética, é chamada de 

“raga pura”, Uma de nds, igualmente produto de uma vasta mistura, é 

chamada de “branca”. Cada um desses nomes designa um discurso 

racial diferente, e ambas herdamos na carne suas consequéncias. 

Uma de nés está no dpice da realização fisica flamejante e juve- 

nil; a outra é robusta, mas envelhece. E praticamos um esporte de 

equipe chamado agility na mesma terra indigena expropriada na qual 
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m ovelhas. Essas ov?lhas foram 

| da Austrália, já co!oma-l, para ali. 

" corrida do ouro na Califórnia em 

ªadas de biologia, ca
madas de natu- 

"” ra do nosso jogo. Somos ambas a 

rezasculturas, a compl orliberdade, produto deassentamentos
 d : 

v i f::::::iz por sobre obstaculos e rastejando através 

colonos brancos, 
- disputa. ! e àão 

de túneis no Pº'º'g:l::lnossos genomas são mais parecidos do que 
Tenho certeza ;stros moleculares de nosso toq-ue nos cédi- 

deveriam ser. Alguns 'egl.mº- tígios no mundo, não importando 
gosdavida cemmentfe deixarao Ú;utivamente silenciadas, uma por 

que sejamos ambas femeasi::ja sem ter sido consultada. Sua ágil 

idade e escolha, outra porc» o tiana vermelho-merle pincelou os 

e flexível lingua de pastora-sM les ávidos recepto: 
tecidos de minhas amígdalas, com todos aqueles B ref 
do sistema imunolégico. Quem sabe para onde meus receptoxtes qui- 

micos carregaram suas mensagens ou o que ela levou do meu sistema 

celular para distinguir o eu do outro e ligar o fora ao dentro? 

Tivemos conversas proibidas; fizemos intercurso oral; estamos 

unidas ao contar estéria atras de estéria com nada além dos fatos. 

Estamos nos treinando em atos de comunicação que mal entende- 

mos. Somos, constitutivamente, espécies companheiras. Nós nos 
inventamos uma à outra, na carne. Significativamente outras uma 
para a outra, na diferenca especifica, significamos na carne uma sér- 
dida infecção desenvolvimental chamada amor. Esse amor é uma 
aberração histdrica e um legado naturalcultural 

Em minha experiéncia, quando as pessoas ouvem o termo espécies 
compnn_heíras. tendem a começar a falar de “animais de companhia”, 
eº::xn: â;,âms, cavalos, bªínfibuxrqs, peixes tropicais, coelhighos 

Papagaios, Dªryântulas com arrí?onwnb“"dªsÍ S deiformigos $ € porcos vietnamitas. Muitas des- Sas criaturas, mas nem todas € nenhuma sem históri i = tes, de fato se enca em histórias nada inocen- ixam pronta: " . xivel de animais de s merf[e,ríª categoria globalizada e fle- 

o Cayenne pastoreava 

ja pasto 

1849. Em camada: 

iva [2003], i iras; j- e e ot 
AAAA 

—
 

menos modelada e mais turbulenta que 
no 

e fato, acho que essa 
» que é MENOS uma categoria do que um indicador para um con- 

tínuo devir-com, é uma teia muito mais rica para se habitar do que 
qualquer um dos pós-humanismos em exibição após a sempre adiada 
desaparição do homem (ou em referência a ela).ºº Nunca quis ser pós- 
-humana nem pós-humanista mais do que quis ser pós-feminista. 
Para começar, ainda há muito, e com urgéncia, a ser feito em relação 
aqueles que devem habitar as problemáticas categorias de mulher e 
humano, devidamente Pluralizadas, reformuladas e trazidas à inter- 
secção constitutiva de outras diferenças assimétricas.* Fundamental- 
mente, no entanto, são os padrões de relacionalidade e, nos termos de 
Karen Barad, as intra-ages em muitas escalas de espago-tempo que 
precisam ser repensados, e nio a troca de uma categoria problemá- 
tica por outra pior ainda, mais provavel de entrar em parafuso.z Os 

20 Adapto o termo devir-com de Vinciane Despret, “The Body We Care For: Figu- 
res of Anthropo-zoo-genesis”. Body and Society, v. 10, n. 2-3, 2004, Ela refigurou 
a estéria de Konrad Lorenz com suas gralhas: “sugiro que Lorenz deveio uma 
‘gralha-com-humano’ tanto quanto a gralha deveio, de uma certa maneira, um 
*humano-com-gralha'[..... É uma nova articulação de ‘com-dade’ ['with-ness'], uma 
articulação de ‘ser com' [...). Lorenz aprendeu a ser afetado. [...] Aprender a como 
se dirigir aos seres estudados não é o resultado de um entendimento teórico cien- 
tífico [;] é a condição desse entendimento”; ibid., p. 131. Para um prolongamento 
feminista de devir-com, ver María Puig de la Bellacasa, “Thinking with Care”, texto 
lido nos encontros da Society for Social Studies of Science [Sociedade de Estudos 
Sociais da Ciência], Vancouver, 2-4 nov. 2006. 
21 Asteóricas fundadoras da interseccionalidade foram, nos Estados Unidos, femi- 
nistas racializadas, incluindo Kimberlé Crenshaw Demarginalizing the Intersection 
of Race and Sex”, in D. Kelly Weisberg (org.) Feminist Legal Theory: Foundations. Phi- 
ladelphia: Temple University Press, 1993; Angela Davis, Mulheres, raça e classe [1981], 
trad. Heci Regina Candiani. São Paulo: Boitempo, 2016; Chela Sandoval, Methodology 

of the Oppressed. Minneapolis: University of Minnesota Press, 2000; Gloria Anzaldúa, 
gnygzlªldªa  frontera. San Francisco: Aunt Lute Books, 1987; e muitas outras. Para 
uma cartilha, ver Awid, “Intersectionality: A Tool for Gender and Economic Justice”, 
in Women's Rights and Economic Change, n. 9, ago. 2004. 
22 Para andlises incisivas, ver Katherine Hayles, How We Became Poxrhu(nan: 
Virtual Bodies in Cybernetics, Literature, and Informatics. Chicago: University of 
Chicago Press, 1999; e Cary Wolfe, Animal Rites: American Culture, the Discourse 
of Species, and Posthumanist Theory. Chicago: University of Chicago Press, 2003. A 

noção de “pés-humanidades”, contudo, me parece útil para acompanhar as con- 
versas académicas. Sobre “conversa” (versus “debate”) como prtica politica, ver 
Katie King, Theory in Its Feminist mmfil’ofinimrfifim.umvemw Press, 
1994. O livro de King, Network Reenactments: Stories Transdisciplinary Knowledges 
Tell (Durham: Duke University Press, 2012), é um guia indispensavel para a ela- 

| boragio de transconhecimentos e reencenagdes de muitos tipos, dentro e fora da 
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\ 
tudo que é é fruto de devir-com; 

ão; " 

parceiros não precedem sua relaç anheiras. Até o Oxford English 

5écies comp: , A 

esses são 0s mantras daos esp! panturrar de etimologias, degusto 

” . mo 
Dictionary diz o mes 

i nis, 
do latim cum P9 3 ” 

maradas $30 companheiros politicos, Um 

literário, é UM vade mecum ou manual, 

i yinhos ou poesia inglesa; tais compg. 

r jon de Vil 
como o Oxford Compant 

pa 

nheiros ajudam os leitores à consumir bem. Parceiros comerciais oy 

de negdcios formam uma companhia, termo que também é usado 

e neg 
a mais baixa patente em uma ordem de cavaleiros, um convi- 

para 

dado, umaguilda comercial medieval, uma frota de navios mercantes, 

uma unidade local de garotas bandeirantes, unvlahun?dade militaele 
cologuialmente, paraa Agência Central de Intehgengã, a CIA. Como 

verbo, acompanhar é “consorciar-se, faze'r companhia”, com conota- 

ções sexuais e gerativas sempre prontas a irromper. . 
Espécie, como todas as palavras antigas e importantes, é igual- 

mente promíscua, mas no registro visual, e não no gustatório. O latim 

specere está na raiz das coisas aqui, com seus sentidos de “olhar” e 

“observar”. Na lógica, espécie se refere a uma impressão mental ou 
ideia, reforçando a noção de que pensar e ver são clones. Referindo- 

-se tanto ao implacavelmente “específico” ou particular quanto a uma 

classe de indivíduos com as mesmas características, espécie contém 

seu próprio oposto na forma mais promissora - ou especial. Debates 
sobre se espécies são entidades orgânicas terrestres ou conveniên- 
cias taxonômicas são coextensivos ao discurso que chamamos de 
“biologia”. Espécie diz respeito à dança que une parentes e tipo.? A 

Companheiro vem 

mesa são companheiros. Ca! 

companheiro, em contexto 

univem?dide contemporénea. A noção de King de presentespassados é particular- ‘mente útil para pensar como herdar historias, 
23 Kinand kind, no original, ressoam u 

“0 mais “ % 
t parer, 1050 [kindest] não é necessariamente 
Parentes e fazer af 

ins [kind] (enquanto categoria 
s le nasciy - q 

ecos) estendem 4 imaginação e pode; Imento, familiares laterais, muitos outros 

o A€ .| Penso que a expansão i 
rofund e 5 fato de que todos os terráqueos 

6 (e não de 5504 da hora de cuidarmos melhor 
“Spécies uma de cada vez)”; D. Haraway 

s
 

i 

( 
\ 

capacidade de entrecruzar-se reprodutivamente é o requisito rústico 
para fl'lembms da mesma espécie biologica; todos aqueles trocadores 
laterais de BENES, como as bactérias, nunca fizeram espécies muito 
boas. Além disso, as transferéncias de genes mediadas biotecnolo- 
gicamente refazem parentes e tipos em taxas e em padrdes sem pre- 
cedentes na Terra, gerando comensais à mesa que não sabem como 
comer bem e que, segundo meu juizo, frequentemente nio deveriam 
sequer ser convidados a se sentar juntos. 0 que estd em jogo é quais 
espécies companheiras viverdo e morrerio, quais devem viver e mor- 
rer, e como. 

A palavra espécie também estrutura os discursos conservacionistas 
e ambientais, com suas “espécies ameacadas”, que funcionam simul- 
taneamente para dar valor e evocar a morte e a extingdo, de modo 
parecido com as representagdes coloniais do indigena, sempre em 
processo de desaparecimento. O lago discursivo entre o colonizado, 
o escravizado, o ndo cidadão e o animal - todos reduzidos a um tipo, 
todos Outros do homem racional, todos essenciais à sua iluminada 
constituição - estd no coração do racismo e floresce, letalmente, nas 
entranhas do humanismo. Tecida dentro desse lago em todas as cate- 
gorias está a suposta responsabilidade autodefinidora “da mulher” 

em relação a “espécie”, pois essa fémea singular e tipologica é redu- 

zida à sua função reprodutiva. Fecunda, ela jaz fora do territério 

iluminado do homem, mesmo que seja seu conduite. A rotulagem 

do homem afro-americano nos Estados Unidos como uma “espécie 

ameagada” torna palpavel a continua animalizagdo que alimenta 

tanto a racialização liberal quanto a conservadora. Espécie fede a 
raga e sexo; quando e onde as espécies se encontrarem, essa heranca 

deverá ser desatada, sendo entdo necessério atar melhores lagos de 

espécies companheiras no interior das diferencas e através destas. 
Ao afrouxar as garras das analogias que se manifestam no colapso de 
todos os outros do homem uns nos outros, as espécies companheiras 

devem, em troca, aprender a viver interseccionalmente.* 

Staying with the Trouble: Making Kin in Chthulucene. Durham / London: Duke Uni- 
versity Press, 2016, p. 103. [N. T.] 

24 Ver nota 21, p. 27, para “interseccionalidade". Carol Adams defende de modo 

persuasivo uma abordagem interseccional, não analégica, das necessdrias oposi- 

ções aliadas as opressões e exploragdes mortiferas dos animais e de categorias de 

seres humanos que não contam plenamente como “homem"; Neither Man nor 

Beast: Feminism and the Defense of Animals. New York: Continuum, 1995, pp. 71-84. 

Adams escreves “Isto é, de uma perspectiva humanocéntrica dos povos oprimidos 

que tém sido, se não equiparados a animais, tratados como tais, a introdução dos 
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resenca Real estava pre. 
s ólica, cresci sabendo 9“? * lpd ão e do vinho, Si, pn 

De familia católica, © e a forma visive o p im d lgno 
“es| * ; ara mim depo;. 

sente em ambas as e_peC v mais Sº separaram P AT 'pois 

e carne, visão e comida nu! ada. A semiótica secular s” p 
; feição eACOrPE=es = 2 

de ter visto e comido aquela r:,ecauçªº“ tanta indigestdo. Esse fato me 
bem nel 

jamais se nutriu tão der que espécie está relacionada a espfecjaxia: Na 

preparou para apren ler qu s, com Seu sabor “especial”, valiam 

época das szªdfs' ” ÉS?;cmuitas vezes quer dizer a raça humana, a 

ourona Europa * Aespesºi:mniª com a ficção cientifica, onde as espg. 

TS e " e,:[;lªdzmum erro presumir coisas demais sobre espécies 

;etse:lã';ned;r;uá-las. Finalmente, chegamos à cunhagem de moedas, 

= i isténcia, os h 
animais na política de resistência sn;gere ::;n Zf,"ll ª; º'jªªªlª;::f;ªe;e ;:É:Í 
estão mais uma vez sendo equiparados a A ” : 

i te, de ver a opressão como uma questdo de adição, tado de se pensar analogicamen! e, de A inação"; ibid. 
em vez de compreender a interligação dos sistemas de'dorflxnaça ; ibid., p. 84. 

Chela Sandoval desenvalveu uma teora slida de consciéncia opositiva e diferen- 
cial que deveria para sempre impedir movimentagdes analdgicas hllerarqmzado}vas 

nas quais as opressões são equacionadas e ranqueadas, em vez de animar outro tipo 

de emaranhamento de devir umas com as outras, atentas as assimetrias do poder; 

Methodology of the Oppressed, op. cit. Para formas variadas de lidar com essas ques- 
tdes, ver também Octavia Butler, Fledgling. New York: Seven Stories Press, 2005; 

Alice Walker, “Am 1 Blue?”, in Living by the Word. New York: Harcourt Brace, 1987. A. 
Davis, “Estupro, racismo e o mito do estuprador negro”, in Mulheres, raga e classe, 
op. cit; Marcie Griffith, Jennifer Wolch e Unna Lassiter, “Animal Practices and the 
Racialization of Filipinas in Los Angeles”, Society and Animals, v. 10, n. 3, 2002 
Edu_ufdo Mendieta, “Philosophical Beasts”, Continental Philosophical Review, em revisdo; id, “The Imperial Bestary of the US”, in Harray van der Linden e Tony 
j:"“:.“"@s;v Radical Philosophy Today, . 4, 2006, Em sua busca por outra lógica 

metamorfose, Achille Mbembe rastreia a brutalização, bestialização e coloniza- Ã;: df es:];xtfvs africanos na filos_nfia ena historia; On the Postcolony. Berkeley/Los i bz[ee - niversity o_r (_:ahforma Press, 2001, Em minha experiência ao escrever 'ema, a prontidão com que tratar os animais a sério é entendido como ani- malizar pessoas racializadas é : = umalembr; - ria, de quão potentes continuam sen anga chocante, se alguma se faz necessá- 
anlogia, inclusive em discursos ue idn s ferramentas coloniais (e humanistas) da 
debate com esse legado. Mi cspera:—:çm et O discurso dos direitos se 

26 ShaLaBare, a0, escrever sobre fi jectus . 30 cienti 
i w:iªg!: Varfetching), ªÍmlutur:ç:mo fg"nºª (FC) e religião, Ursula Le Guin, con- ot n UE a prestar atenção Bi2 € 0 modo FC como consciência (Sha) LaBare R & €, Farfetchi in the sz g 25085 da FC para “espécie”. Joshua tss ings: On de Históri e oy adaOonsuéncli, Universidade da c:?flg lese de doutorado, Departamento 

Tiómia em Santa Cruz, 2010. 

a “espécie” estampada na forma e no tipo adequados. Assim como 
companhia, espécie significa e encarna riqueza. Lembro-me de Marx 
tratando do tema do ouro, alerta para toda sua sujeira e brilho. 

Devolver o olhar dessa maneira nos leva a ver de novo, a respecere, 

ao ato do respeito. Ter em alta estima, responder, reciprocar o olhar, 
notar, prestar atenção, ter consideração cordial, apreciar: tudo isso 
está ligado à saudação polida, à constituição da pólis, onde e quando 
as espécies se encontram. Amarrar companheiro e espécie juntos no 
encontro, no olhar e no respeito é entrar no mundo do devir-com, 
onde o que está em jogo é exatamente quem e o que são. Em “Margens 
indomáveis: Cogumelos como espécies companheiras”, Anna Tsing 

escreve que “a natureza humana é uma relação interespécies”.” Essa 
compreensão, na linguagem de Paul B. Preciado, promete uma autre- 
-mondialisation. A interdependência das espécies é a regra do jogo da 
mundificação na Terra, um jogo que exige resposta e respeito. É o jogo 

das espécies companheiras que aprendem a prestar atenção. Pouco 

fica de fora do jogo requerido: certamente não as tecnologias, o comér- 

cio, os organismos, as paisagens, os povos e as práticas. Não sou uma 

pós-humanista; eu sou quem devenho com espécies companheiras, 

que me fazem e com quem faço uma confusão de categorias na criação 

de parentes e tipos. Comensais queer em jogos mortais, de fato. 

E SE O FILÓSOFO RESPONDESSE? 
QUANDO OS ANIMAIS DEVOLVEM O OLHAR 

“E se 0 animal respondesse?” é o título da conferência que Derrida deu 

em 1997 e na qual rastreou o velho escândalo filosófico do juízo acerca 

de o “animal” ser capaz apenas de reação enquanto animal-máquina. 
Esse é um título maravilhoso que comporta uma questão crucial. Acho 

que Derrida realizou um trabalho importante nessa conferência e no 

ensaio que foi publicado em seguida, mas algo que ficou estranhamente 

de fora se tornou mais claro em outra conferência da mesma série, “O 

animal que logo sou (a seguir)”* Ele entendeu que animais de verdade 

27 Anna Tsing, “Margens indomáveis: Cogumelos como espécies companheiras”, 
trad. Pedro Castelo Branco Silveira. Ilha, v. 17, n. 1, jan.-jul. 2015. Ver também id., 
Friction: An Ethnography of Global Connection. Princeton: Princeton University 
Press, 2004, especialmente o capítulo s, “A History of Weediness”. 

28 J. Derrida, “Et si I'animal répondait?”, op. cit.; id., 0 animal que logn‘:vuv(a 

seguir), trad. Fábio Landa, São Paulo: Ed. Unesp, 2002. Esse ensaio é a primeira 
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de verdade; ele escreveu longa. 

seres human um determinado banheiro, em . 
- olham de volta parà " gatinha, em UM S quelfiloen Mas Derrida fallhou com sua gata em uma simplc_as obrigação de 

F mente sobre um gatº, s roparacle: Ogflfl: "’q M gato espécie companheira; ele não ficou curioso em relação ao que a gata 

& uma manhd real, u:dhmd‘_7 - me, Um gatinho- Néoé llxmafigum do gato, ; poderia estar realmente fazendo, sentindo, pensando ou talvez lhe 

á real, efetivamente, acreditem-” m; quarto para alegorizar t‘?dP_S 08 gatog \ disponibilizando 0 observi-lo naquela manha. Derrida está entre os 

Ele ndo entra silenciosamente as mitologias e as religides, as lite. * mais curiosos dos homens, entre os filósofos mais comprometidos e 

do mundo, os felinos quê atrav Derrida sabia que estava na presency capazes de detectar o que interrompe a curiosidade, nutrindo em vez 
raturas e as fabulas™” '\dfm‘,w' ue reagia: “Ele vema mim como este dissoum e_mranhadoe uma interrupção gerativa chamados resposta. 

de alguém, não de uma mnqulfla,: diano meu espago, nesse lugar onde Derrida é lm_placavelmente atento e humilde diante do que não sabe. 

vivente insubstituível gue entra i té me ver nu".º Derrida identificou a Além do mais, seu profundo interesse pessoal por animais é coexten- 

ele pôde me encontrar, mever, eal to poderia ou não “ falar”, mas se sivo à sua prática como filósofo. A evidência textual é ubíqua. O que 

questão-chave como send‘o nlaose ogal nder e como distinguir uma res. aconteceu naquela manhã foi chocante para mim porque sei do que 

era possível saber o que significa respo humanos como para quaisqu esse filósofo é capaz. Incurioso, ele perdeu um possível convite, uma 

posta de uma reação, mmopªrªºªªº'ªª. " de Bizer o subáliten fªl s possível apresentação à mundificação-outra. Ou, se estava curioso 

outros mais. Derrida não caiu na armadilha de ,_ª,zº',_a : d"º_ ar; quando notou sua gata olhando-o pela primeira vez naquela manhã, 

| “Naose trataria de “restituir a palavra’ ª_ºª ªf""nª's' ma:ll ko acel?m F cooptou essa sedução em benefício da comunicação desconstrutiva 

| aum pensamento |..) que pense à ausência do rfome e ºfllrª maneira com um gesto crítico que jamais teria permitido que o interrompesse 

que uma privação” * No entanto, tampouco considerou setiamente uma em suas praticas de leitura e escrita filoséficas canônicas. 

forma alternativa de compromisso que arriscasse saber algo mais sobre Ao rejeitar o movimento fácil e basicamente imperialista, ainda 

gatos e sobre como olhar devolta, talvez até cientifica, biologicamenteee, que geralmente bem-intencionado, de reivindicar ver do ponto de 

| portanto, também filosofica e intimamente. vista do outro, Derrida corretamente criticou dois tipos de represen- 

) Derrida chegou à beira do respeito, do movimento de respecere, tagdo, o daqueles que observam os animais reais e escrevem sobre 

mas foi desviado por seu cânone textual da filosofia e da literatura oci- eles, mas nunca encontram seu olhar, e o conjunto daqueles que u:io- 

dentais e por suas próprias preocupações ligadas a estar nu diante de nam os animais apenas como figuras literárias e mitológicas.” Ele não 

sua gata. Ele sabia que não havia nudez entre animais, que a preocu- considerou explicitamente os etólogos e outros cientistas do compor- 
pação era dele, mesmo quando entendeu o fantástico encanto de ima- tamento animal; Pºrél"n: na mfdidª em que eles tomam os animais 

ginar que poderia escrever palavras nuas. Seja como for, em toda essa como obietlos de sua visão, e não como seres que devolvem o olhar e 

preocupação e anseio, nunca mais se ouviu falar na gata ao longo do cujo olhar mtercep&a o deles, com_con:sequencus para tudo o g:else 

extenso ensaio dedicado ao crime contra os animais perpetrado pelas segue, a mesma critica se lhes aplicaria. Por que, porém, essa crítica 
grandes Singularidades que separam o Animal e o Humano no cânone deveria ser o fim da questão para De'mda?. = o 

que Derrida tio apaixonadamente leu e releu de modo que nunca mais E se nem todos os humanos ocndenta[s que tr: am com 

Pud'me serlido da mesma maneira novamente.® Por essas leituras, eu masrecusassem o risco de um olhar que intercepte o d_elesl,i ::;T:: 

e minha gente estamos permanentemente em divida com ele. que isso geralmente tenha de ser extraido das convenções 

parte de uma sé . — 

ª'º““'“";ªel:!et ÍZ"Z',Í A::,,É“Íõ”ºº'" Derrida na terceira conferência próximos ou seus irmãos. [..] Os animais me olham. [...] Ousaria dizer que, nem da 

que: Autour de Jacques Derrida, Paris: m‘fi: Mallet (org), Lanimal autobiographi- — parte de um grande filósofo, e Platão a Heidegger, nem da parte de q\ulm»::: e 

29 J. Derrida, 0 animal que logosou(a oy ç aborde filosoficamente, enquanto tal, a questão dita do animal [...] jamais sa 

30 Tbid. p.26, Seguir), op. cit. p. 18, um protesto de principio ... contra esse singular genérico, o animal |....]. À co! 

= “"‘“‘MP 8. detodos osviventes não humanos dentroda eategoriacomum e f,'::, :em-;:no':lnf*:; 
concei tra a exigéncia de pensamento |... 

S e, ª:ll:ufnwmer;' Quelquercoisa, no vasto campo do animal, no Sin” f *” Ã'Í.'.'ªmí“.l"cããfm animale"; Istd,, pp. 64-65, 67,76 88 

|-) tedos s viventes que o hm;h:: i? el definido |... seriam encerrados 33 Tbid. pp. 31-34. 
onheceria como seus semelhantes, Seus 

1. 
QU
AN
DO
 

AS
 
ES
PÉ
CI
ES
 

SE
 E

NC
ON
TR
AM
 

3
3



P
A
R
T
E
 

| 
34
 

/  possível, um conhecimento qu 

\\ e refizeram a si mesmos e à suas ci 

cientificas € da§ descrições de método, 

impossível; 2 !ltera(ura éf"ºrm
e, com. 

cultura oral ainda mlmor enEre biólogos, ª_ªse:im 

ganham à vida em 1nleraçfio com os animais, 

trabalham e brincam com os anj. 

tos qué s M 

nalmente têm discutido esse tipo de ques. 

ixando inteiramente de Jad, 

ã 
.dZdE. Estou dei 

s 

tao com certa profundl 

nto filosdfico que aparece nas expressões populares e nas 

e! 

b p‘:lr.'smges sem mencionar todo o mundo das pessoas que pensam 

” xc::o've.m com animais € quê não são moldadas pelo chamado 

eseel 

cânone filosófico e literário idental institucionalizado
. 

oci 

Um conhecimento afirm 

plementada por uma 

como entre outros que 

ativo a respeito dos animais e com eles é 

e é afirmativo em um sentido bastante 

radical, desde que não seja construído sobre as Grandes Divisões. Por 

que Derrida não perguntou, 80 menos a princípio, se Gregory Bateson, 

Jane Goodall, Marc Bekoff, Barbara Smuts ou tantos outros encontra- 

ram o olhar de animais vivos € diversos e, como resposta, desfizeram 

ências? Seu tipo de conhecimento 

mo ser o que Derrida reconheceria como 

um saber mortal e finito, que entende a auséncia do nome de outra 

maneira para além de uma privação.* Por que Derrida deixou de 

examinar as préticas de comunicação fora das tecnologias de escrita 

sobre as quais sabia falar? 

Ao não fazer essa pergunta, ele ndo tinha mais para onde se diri- 

gir, com seu agugado reconhecimento do olhar de sua gata, a néo ser 

para a pergunta de Jeremy Bentham: “A questdo prévia e decisiva 

seria a de saber se os animais podem sofrer [...J. A partir de seu proto- 

fi'{"’- a fº'fnª dessa questão muda tudo”;* Eu não negaria nem por um 

- lfflPºffãnlºiª da questão do sofrimento dos animais e a des- 

Z:ªc'fãªâ:z ª?;:::a desse _sofrixn;rxm por ordens humanas, mas 

das coisas, el’ a questão decisiva, aquela que muda a ordem 

do wlríme,:?ou]e:º q"]º)“º""ºfº uma autre-mondialisation. A questão 

linMag quento 'l'“ª'iªs“â:ªpªr ;l;tude da piedade, o que não é pouc? 

podem brincar? Ou trabalhar? E ªfâsª há nas perguntas: os ªm.m s 
? E, até mesmo, posso aprender a brincar 

com este gato? Posso 

nhecer um convite quea';dª músº,fª' responder a um convite ou reco” 
0 me é oferecido? E se o trabalho e a brin" 

/ 

afirmativo pode até mes! 

cadeira, e não apenas a piedade, se abrirem quando a possibilidade 
de resposta mútua, sem nomes, for levada a sério como uma prática 

diária disponível para a filosofia e para a ciência? E se uma palavra 

utilizável para isso for glegria? E se a questão de como os animais se 

engajam responsivamente no olhar uns dos outros tomar o centro da 

atenção das pessoas? E se essa for a pergunta, uma vez devidamente 

estabelecido seu protocolo, cuja forma muda tudo?* Meu palpite é que 

Derrida, o homem no banheiro, entendeu tudo isso, mas Derrida, o 

36 Destaco “uma vez devidamente estabelecido seu protocolo” para diferenciar 

o tipo de pergunta que precisa ser feita da prática de avaliar animais não huma- 

nos em relação a animais humanos por meio da verificação da presença ou da 

ausência de uma lista potencialmente infinita de capacidades, um processo que 

Derrida tão corretamente rejeitou. O que está em jogo no estabelecimento de um 

protocolo diferente é a relação de resposta, jamais denotativamente conhecida 
nem para animais humanos nem para não humanos. Derrida pensou que a per- 

gunta de Bentham evitava o dilema, já que apontava não para capacidades posi- 

tivas avaliadas umas contra as outras, mas para “o não-poder no âmago do poder” 
que compartilhamos com os outros animais em nosso sofrimento, vulnerabilidade 

e mortalidade. Mas não estou satisfeita com essa solução; ela é apenas parte da 

reformulação necessária. Existe um ser/devir-com inominável na copresença que 

Barbara Smuts, veremos abaixo, considera algo que degustamos em vez de algo 

que conhecemos, algo que diz respeito ao sofrimento e à vitalidade expressiva, 

relacional, em toda a mortalidade vulnerável, de um a outro. Chamo (inadequa- 

damente) essa vitalidade expressiva, mortal, fazedora-de-mundo de “brincadeira” 

ou “trabalho”, não para designar uma capacidade fixável em relação à qual os seres 

podem ser classificados, mas para afirmar uma espécie de “não-poder no âmago 

do poder” para além do sofrimento. Talvez uma palavra utilizável seja alegria. “A 

mortalidade [...] como a maneira mais radical de pensar a finitude que compar- 

tilhamos com os animais” não reside apenas no sofrimento, segundo meu ponto 

de vista. (Ambas as citações vêm de 0 animal que logo sou (a seguir), op. cit., p. 55) 

A capacidade (brincadeira) e a incapacidade (sofrimento) dizem ambas respeito a 

mortalidade e a finitude. Pensar outramente é fruto de excentricidades continuas 

de conversas filosóficas ocidentais dominantes, incluindo aquelas que Denida 

tão bem conhecia e tão bem desfez a maior parte do tempo. Algumas expressoes 

budistas podem funcionar melhor aqui e estar mais proximas do que Derrida pre- 

tendeu ao estabelecer um protocolo diferente daquele de Bentham para perguntar 

sobre o sofrimento, mas outras expressões também se oferecem a partif de tradi- 

ções muito variadas e ‘mistas, algumas das quais são 'ncidenuis'.lEu quero um 

protocolo diferente para perguntar sobre muito mais do queo sofrimento, o a"ªí 

pelo menos nas expressões estadunidenses, via de regra terminará na busca :;I:;: 

realizável por direitos e sua negação mediante 0 abulso, stu mais Pre?fn':s ds 

que Derrida parece estar com o modo pelo qual os animais s¢ tornam víti ó 

i i do os protocolos ndo sio devidamente esa 

cursivas, e pouco mais que isso, quando os P! . [ 

belecidos para a pergunta: “Os animais podem sofrer?”. Agradeço a Cary 

me fazer pensar mais sobre esse problema não resolvido neste capítulo. 
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! filósofo, não tinha 

raticar esse tipo de curiosidade 

ente observadora. — 

na mais sabia a p.lll"tl:r de sua Bata, 

ãdo que sabia no início, por melhor 
ddªsnc]ã"dª]º e as conquistas duradouras de 

& > N jz ode o responder à resposta da gata à sua 
a 
ário que ele juntasse aquele cânone filosófico 

Cess"{dq a0arriscado projeto de perguntar com g conteúdo, uela manhã, o que aquelas posturas 

ê damentos visuals Pºde'iªm significar 32 Que pode corporais e enre im como ler o que 3 pessoas que estudam gatos 
í idar, assi " 

riam convidar, inhecimentos em desenvolvimento da 
aa d o 
têm a dizer e mergulhar 105 

semiótica comportamenta
l tanto de gato-gato como de gato-humano 

quando as espécies s encontram. Em vez disso, ele se concentrou na 

vergonha de estar nu diante da gata. À vergonha se sobrepôs à curio- 

sidade, o que não pega bem em uma autre-mondialisation. Sabendo 

que no olhar da gata estava “uma existência rebelde a todo conceito”, 

Derrida não continuou “como se nunca tivesse sido visto”, nunca 

abordado, o que foi a gafe fundamental que ele destrinchou de sua 

tradição canônica.” A0 contrário de Emmanuel Lévinas, Derrida, para 

seu crédito, reconheceu em sua pequena gata “a alteridade absoluta 

do próximo” * Além disso, em vez de uma cena primeva do Homem 

ideia de comº 

Ihã com suagatd 

presença, seria ne 

falho, mas rico em 
" 

queaquelagatase 
importava nad 

37 Ibid., pp. 26,33. 
38 Ibid, p.28. Lévinas conta, de modo comovente, a estória do cão errante Bobby, 
que saudava os prisioneiros judeus de guerra quando estes voltavam todos os dias 
deum campo aleméo de trabalhos forçados, restituindo-lhes o conhecimento de 
Í;auhãxuªe« “Para ele, não havia dúvida de que éramos homens ...J. Esse cão 
il i i Alemanha nazista, sem o cérebro necessário para univer- 

maximas e pulsões”; Emmanuel Lévinas, “The Name of a Dog, or Natural 

P. 153. Assim, Bobby foi deixado do outro 
or um homem tão sensivel quanto Lévinas 

at desse cão, Meu ensaio favorito de estudos 

imites oposicionai: nei “ HÍÍ "h!r;:íl:; 'lªtiºs;-cmm.s que m“figulam!:;?las quais o cão Bobby “traga e retragd 

é ian j man imais”, A 
msa s KATHD 0 Ny Gepyyy 8 BRIMAIS", ver David L. clark 

lam e MatthewSenior (orge 2 VELing With Animals after Lévi- 
85), Animal Acts. New York: Routledge: 

i 

i 

confrontando o Animal, Derrida nos deu a provocação de um olhar 

historicamente localizado. Ainda assim, a vergonha não é uma res- 

posta adequada à nossa herança de histórias multiespécies, mesmo 

em sua forma mais brutal. Ainda que a gata não tenha se tornado um 

símbolo de todos os gatos, a vergonha do homem nu rapidamente se 

tornou uma figura para a vergonha da filosofia diante de todos os ani- 

mais. Essa figura gerou um importante ensaio. “O animal nos olha, e 

estamos nus diante dele. E pensar começa talvez ai.™ 

Mas, o que quer que a gata estivesse fazendo, a plena nudez fron- 

tal humana masculina de Derrida diante de um Outro, que era de tal 

interesse em sua tradição filosófica, não tinha a menor importância 

para ela, exceto como a distração que impediu seu humano de dar ou 

receber uma saudação educada corriqueira. Estou pronta a crer que 

ele sabia como cumprimentar a gata e começava todas as manhãs 

com uma dança educada e mutuamente responsiva; mas, mesmo que 

assim fosse, esse consciencioso encontro corporificado não motivou 

sua filosofia em público. É uma pena. 

Em busca de ajuda, recorro a alguém que aprendeu a devolver o 

olhar, bem como a reconhecer que foi olhada, como prática de tra- 

balho central para sua ciência. Responder era respeitar; a prática 

de devir-com tece novamente as fibras do ser da cientista. Barbara 

Smurts é hoje uma bioantropóloga na Universidade de Michigan, mas, 

como estudante de pós-graduação da Universidade de Stanford em 

1975, ela foi para a reserva de Gombe Stream, na Tanzânia, para estu- 

dar chimpanzés. Depois de ser sequestrada e resgatada na turbulenta 

política humana nacionalista e anticolonial daquela área do mundo 

em meados dos anos 1970, ela acabou estudando babuínos no Quênia 

durante o doutorado.* Cerca de 135 babuínos, chamados de Tropa dos 

1997, p. 70. Sobre Derrida e outros no cânone filosófico europeu acerca de animais, 

ver Matthew Calarco, Zoographies: The Question of the Animal from Heidegger to 

Derrida. New York: Columbia University Press, 2008. 

39 . Dertida, 0 animal que logo sou (a seguir), op. cit. p. 57. 

40 Olivro baseado nessa pesquisa e em outras posteriores é: 

Friendship in Baboons. Cambridge, Harvard University Press, 1985. Escrevi sobre 

Smuts em Primate Visions: Gender, Race and Nature in the World of Modern Science. 

New York: Routledge, 1989, pp. 168-69, 176-79, 371-76. Ver também Shirley Strum, 

Almost Human: A Journey into the World of Baboons. New York: Random House, 1987. 

Ihei com a obrigagio da curiosidade, da 
Quando escrevi Primate Visions, acho que fal 

mesma forma que sugiro que Derridao fez. Eu estava tão empenhada nas consequén- 

cias da heranga filosófica, literária e politca ocidental do modo de escrever sobre 

animais - especialmente sobre outros primatas no chamado terceiro mundo em um 

Barbara Smuts, Sex and 
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ento roc| 

de Eburru, viviam a0 redor de um aflºraãlhnsº euf:uêº do 

Pªnhªsººfh erto do lago Naivasha. EM UM mªl:ªY .. ;ln{s‘_hq 

vale do Ri 3 «No inicio de meu estudo, os babuinos e eu definitiva. 

Smuts escreve: 
Thos™ 

a {amos olhos nos © . , 

mente não ‘?os;:l agr;oo mais perto possível dos babuínos para coletar 

Ela queria chet 
i n 

dados gue respondessem às suas perguntas de peíiqllusa'l,. os. m:Cacos 

et fastar a0 maximo do eu ameacador dela. Treinada nas 

quenam_se Za ciéncia ol < tinha sido aconselhada a ser o 

convengoes 
bjetiva, Smut: i ] ! 

mais neutra possivel, a ser como uma rocha, a não estar disponivel, para 

que 0s babuinos pudes
sem seguir c om sua vida na natureza como se a 

humanidade coletora de dados não estivesse presente. Bons cientistas 

eram aqueles que, aprendend o a ser invisíveis, podiam ver a cena da 

natureza de perto, como através de um buraco de fechadura. Os cien- 

tistas podiam consultar, mas não ser consultados. As pessoas podiam 

período de rápida descolonização e rearranjos de gênero -, que quase perdi a prática 

radical de muitos dos biólogos e antropólogos, tanto mulheres como homens, que me 

ajudaram com o livro, qual seja, sua incansável curiosidade em relação aos animais e 

seus enlaces para encontrar maneiras de se envolver com esses diversos animais no 

sentido de uma prática científica rigorosa, e não de uma fantasia romântica. Muitos 

de meus informantes em Primate Visions de fato se preocuparam mais com quem 

eram os animais; sua prática radical foi uma recusa eloquente da premissa de que o 

estudo próprio da humanidade é o homem. Também eu, muitas vezes, confundi as 

expressões convencionais da filosofia e da história da ciência usadas pela maioria dos 

“meus” cientistas com uma descrição do que eles faziam. Eles tendiam a interpretar 

erroneamente meu modo de compreender como as práticas narrativas funcionam na 

ciéncia, como os fatos e a ficção se moldam uns aos outros, e consideravam que se tra- 
tava fig uma redução de sua ciência duramente obtida à narração subjetiva. Acho que 

precisávamos uns dos outros, mas tinhamos pouca ideia de como responder. Smuts 

z:r‘l'[':: 5;?:?::;;:‘:;: _Jc:l’lg’:aqnda Fedigan, Shirley Strum e Thelma Rowe~||, 

que eu chamo de suspeita genex‘f:sa e que it F o i oD e awn-w : e que considero uma das mais importantes virtu- 
des epistemológicas das espécies companheiras, Pelo ti R 

. Pelo tipo de respeito que identifico 
como suspeif ú Peita generosa mútua, desenvolvemos amizades pelas quais sou extrema- 
mente grata. VerS. ' a 

e Strum e L. M. Fedigan (orgs.), Primate Encounters. Chicago: Uni- 
versity of Chicago Press, 2000. S« S 3 ). Se eu soul 

i iosi que gostaria de ver em Derrida, teria pashs.:âs: a e eem em aal UE com os cientistas, os macacos e os 
trabalho etnográfico daria a verd: 

devolver o olhar nem que 
41 B. Smuts, 
vBn 

me faltava o hábi: 
-- 

ito, Encounters with Anim; al Minds", Journal of Consciousness Studies: 

perguntar se os babuínos eram ou não sujeitos sociais, ou perguntar 

qualquer outra coisa, sem qualquer risco ontológico para elas mesmas - 

exceto, talvez, o de serem mordidas por um babuíno irritado ou contrair 

uma terrível infecção parasitária - nem para as epistemologias domi- 

nantes de sua cultura acerca do que é chamado de natureza e cultura. 

Junto com outros primatologistas que falam, ou escrevem em revis- 

tas especializadas, sobre como os animais chegam a aceitar a presença 
de cientistas em campo, Smuts reconheceu que os babuínos não se 

impressionavam com sua atitude de pedra. Eles a olhavam com fre- 
quência e, quanto mais ela ignorava seus olhares, menos satisfeitos 

pareciam. O progresso no que os cientistas chamam de “habituação” 

dos animais à pretensa não presença do ser humano foi dolorosa- 

mente lento. Parecia que a cientista supostamente neutra era invisível 

a uma única criatura, ela mesma. Ignorar as pistas sociais está longe 

de ser um comportamento social neutro. Imagino os babuínos vendo 
alguém, não algo, fora da categoria e se perguntando se aquele ser era 

ou não educável segundo os padrões de um convidado cordial. Os 

macacos, em resumo, investigavam se a mulher era um sujeito social 

tão bom quanto um babuíno habitual, com quem se podia descobrir 

como levar relações adiante, fossem elas hostis, neutras ou amigá- 

veis. A pergunta não era “os babuínos são sujeitos sociais?”, mas “oser 

humano é?”. Não “os babuínos têm rosto?”, mas “as pessoas têm?”. 

Smuts começou a ajustar o que fazia - e quem era - de acordo coma 

semiótica social dos babuínos dirigida tanto a ela quanto uns aos outros: 

Eu [...] no processo de ganhar sua confiança, mudei quase tudo em mim, 

incluindo a maneira como andava e sentava, a maneira de levar meu 

corpo e a maneira como usava meus olhos e voz. Estava aprendendo 

um modo totalmente novo de estar no mundo - o modo do babuíno 

[...]. Estava respondendo aos sinais que 0s babuínos usavam para indi- 

car suas emogdes, motivagdes & intengdes uns aos outros e estava gra- 

s sinais de volta para eles. Como 
dualmente aprendendo a enviar esse: : 

do me aproximava demais, eles 
resultado, em vez de me evitarem quan : 

começaram a me lançar olhares feios muito deliberados, o que fazia 

com que me afastasse. Isso pode soar como uma pequena mudanga, 

mas na verdade sinalizou uma mudanga profunda, de ser tratada como 

um objeto que suscitava uma resposta unilateral (evita’welv) a ser reco- 

nhecida como um sujeito com quem eles podiam se comunicar.* 

42 1bid. 
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humano adquiriu um rosto. O regujgy | 
fica, o SE cada Vez mais como um Ser socja] o 

iziam para fazé-lo e em tormo g - 

a vida de macaco sem muit, aJ:. 
ro continua 

rido por causa de Sua preszªe conhecida casual instruída e g Veze 
Mº.;i; , dos babuínos, Smuts pôde coletar dados . 

Ela não mudou suas questões para estuda, 
anos; contudo, somente por meio do teco, 

ano e babuinos puderam seguir com g 

vida, Se realmente quisesse estudar outra coisa _que nao fos'se 0 modo 

humanos estão no meio do carnm!w. se estivesse reg). 

f:::: eoi::r;m naqueles babuinos, SrPuts plrecxsav’a'a entrar em uma 

relação de resposta esimultaneidade, e .nao fugir dela. “Ao reconhecery 

rimi respeito e, ao responder das maneiras nça de um babuino, exp! 
: 

::ees;pundi com eles, deixei os babuínos saberem que minhas inten- 

ções eram benignas e que eu presumia que eles também não me que. 

riam mal. Uma vez que isso foi claramente estabelecido em ambas as 

direções, pudemos relaxar na companhia uns dos outros.” * 

Ao escrever sobre essas apresentações às delicadezas sociais dos 

babuínos, Smuts disse: “Os babuínos permaneceram eles mesmos, 

fazendo o que sempre fizeram no mundo em que sempre viveram”4 

Em outras palavras, sua linguagem deixa os babuinos na natureza, 
onde a mudanga envolve apenas o tempo da evolução, e talvez a crise 
efaológicª. assim como o ser humano na história, onde todos os outros 
tipos de tempo entram em jogo, Aqui é onde penso que Derrida e 
::‘:flg::lli:::;::s d: ::Lro. Ou 'talvez seja aFenaf miflha monoma- 
oL :MD? juntos em histórias situadas, natu- 
*âª"ªdªncadarelapã.; nãºnãums todos os atlofes se tornam qulxem 
pelos padrões de suzs h'mn o ::ro. não axlnlhzlz?, mas preenchidos 
tanto anteriores como latua(i;: vezes unidas, às vezes separadas, 

esse encontro. Todos os dançarinos são refeitos atravé: s dos padr 4 das espécies companhei Padrões que encenam. As temporalidades $ iras ativadas no devir-com, inc compreendem todas as possibilidades 
evolutivo para todos, i c:mdu s escalas heterogéneas do tempo 
coligado. Se soubermog co, om t])hos muitos outros ritmos do processo 

hAl penso que veremos que os babuí- 

nhecimento mútuo, 

m: 

nos dos penhascos de Eburru também foram refeitos, de maneira 

babuína, por terem enredado seu olhar no olhar daquela jovem fêmea 

humana com prancheta. As relações são os menores padrões possí- 

veis para análise;* os parceiros e atores são seus produtos em cons- 

tante continuidade. É tudo extremamente prosaico, implacavelmente 

mundano e exatamente como os mundos vêm a ser.* 

A própria Smuts sustenta uma teoria muito parecida com essa em 

“Embodied Communication in Nonhuman Animals” (Comunicação 

corporificada em animais não humanos), uma retomada, em 2006, de 

seu estudo sobre os babuínos dos penhascos de Eburru e a elaboração 

de respostas negociadas contínua e diariamente entre ela e seu cão 

Bahati.”” Nesse estudo, Smuts fica impressionada com as frequentes 

encenações de breves rituais de saudação entre seres que se conhe- 

cem bem, tais como babuínos da mesma tropa e ela e Bahati. Entre 

babuínos, tanto amigos como não amigos se cumprimentam o tempo 

todo, e quem eles são está em constante devir nesses rituais. Os rituais 

de saudação são flexíveis e dinâmicos, reordenando ritmo e elemen- 

tos dentro do repertório que os parceiros já compartilham ou podem 

remendar juntos. Smuts define um ritual de saudação como um tipo 
de comunicação corporificada que se dá em padronizações emara- 

nhadas, semióticas, sobrepostas e somáticas ao longo do tempo, e não 
como sinais discretos e denotativos emitidos por indivíduos. Uma 

comunicação corporificada é mais como uma dança do que como uma 

palavra. O fluxo de corpos significativos emaranhados no tempo - quer 

estes sejam erráticos e nervosos ou flamejantes e fluentes, quer os par- 

ceiros se movam em harmonia ou penosamente fora de sincronia ou 

algo totalmente diferente - consiste na comunicação sobre a relação, 

45 Não escrevi “menores unidades possíveis de análise” porque a palavra unidade 

nos induz erroneamente a pensar que existe um átomo final composto de relações 

diferenciais internas, o que é uma premissa da autopoiese e de outras teorias da 

forma orgânica, discutidas abaixo. Vejo apenas tartarugas preênseis até o fim, para 

cima e para baixo. 
46 Sobre a força criativa do prosaico, a proximidade das coisas em muitos regis- 

tros, a concatenação de circunstâncias empíricas específicas, o reconhecimento 

errôneo da experiência quando se agarra a uma ideia da experiéncia antes de tê-la 
vivido e como diferentes ordens de coisas se mantêm juntas ao mesmo tempo, ver 

Gillian Goslinga, The Ethnography of a South Indian God: Virgin Birth, Spirit Pos- 

session, and the Prose of the Modern World. Tese de doutorado, Universidade da 

Califdrnia em Santa Cruz, 2006. 

47 B.Smuts, “Embodied Communication in Nonhuman Animals”, in Alan Fogel, 

Barbara King e Stuart Shanker, Human Development in the 21st Century: Visionary 

Ideas from Systems Scientists. Cambridge: Cambridge University Press, 2008. 
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;; de remodelar à relação e, logo, aquel, 
" meios e i é a 

na propria relagio €18 Bateson diria que ss0 € fun? I:emalmeflle 
e a encenamm (;;egon" - amifera humana e ndo humana, isto 

q 3 i os meios material-semióticos de 

D ints: «Mudanças nas saudações são um 

dix mais longe: “Com a linguagem, é Pos. 
de alguém quando não Bostamos, 

ulações estiverem corretas, corpos que jnte. 

dem a dizer à verdade”s* 

é definição muito interessante de ver_dade: enraizada n 

Essa é uma iótica, na qual todos os Parceiros têm rosto, mas 
jal-semiótica, " í 

dança material-sem Esse tipo de verdade não cabe facilmente inouém confia em nomes. . 
mngller:lll1 uma das categorias herdadas de humano ou não humano, 

:TmÍ::za ou cultura. Gosto de pensar que se trata de um tesouro Paraa 

caçade Derrida à compreensão da “ausência do "ºmã de outra maneira que uma privação” s Suspeito que essa seja uma das coisas que ey 
e meus colegas competidores do esporte canmo-lzuma:no“ chamado 

agility queremos dizer quando falamos que nossos cães são “honestos”, 

Estou certa de que não estamos nos referindo aos cansados argumentos 
filosóficos e linguisticos sobre se os cães são ou não capazes de mentir 

¢, se assim for, de mentir sobre mentir. A verdade ou honestidade da 

comunicação não linguistica corporificada depende de devolver o olhar 

e cumprimentar outros significativos, uma e outra vez. Essa verdade 

ou honestidade não é um tipo fantástico de autenticidade natural, sem 
tropos, de que só os animais são capazes, enquanto os humanos são 
definidos pela feliz falha de mentir denotativamente e saber disso. Ao 
contrário, esse modo de dizer a verdade tem a ver com a dança natural- 
cultural coconstitutiva, sustentando a estima e a consideração daqueles 
g:í;â;m d:r;ª:::] 'ªºipfºc'ªme'nfe. Sempre aos tropeços, esse tipo 

ro multiespécies, Respecere. 

se relacionar.** 4Ó” 
lação”. mudança na re 

- 

sível mentir e dizer que gosta! 

Entretanto, se essas espect 

ragem em pmximldad
e ten 

48 Quando alguém vai mal ereu 
h 

emum esportistas dizerem das Pessoas cml:inasmhde 
a e 

agility, ougo meus companheiros 

DEVIR-ANIMAL OU COLOCAR A 
VIGÉSIMA TERCEIRA TIGELA? 

A dança do devir-com, que consiste em nos tornarmos mutuamente 

disponíveis, não tem nada a ver com a versão de alcateia fantasiosa 

do “devir-animal” figurada na famosa seção de Mil platôs de Gilles 

Deleuze e Félix Guattari “1730: Devir-intenso, devir-animal, devir- 
-imperceptível”.* Lobos mundanos, prosaicos, vivos não têm nada a 

ver com esse tipo de alcateia, como veremos no final destas apresen- 

tações, quando cães, lobos e pessoas se tornarem disponíveis uns aos 

outros em mundificações arriscadas. Mas, primeiro, quero explicar 
por que a escrita em que esperava encontrar aliados para as tarefas 

das espécies companheiras me fez chegar o mais perto possível de 
anunciar: “Senhoras e senhores, eis o inimigo!”. 

Quero me demorar um pouco em “Devir-intenso, devir-animal, 

devir-imperceptível” porque há nisso muito trabalho com a intenção 

de superar a Grande Divisão entre humanos e outras criaturas para 

encontrar as ricas multiplicidades e topologias de um mundo conec- 

tado de modo heterogêneo e não teleológico. Quero entender por que 
Deleuze e Guattari aqui me deixam tão irritada quando o que quere- 

mos parece tão similar. Apesar de tudo que amo em outras obras de 

Deleuze, nessa encontro pouco mais que o desdém dos dois escrito- 

res por tudo o que é mundano e corriqueiro, assim como a profunda 
ausência de curiosidade em relação a animais atuais ou respeito por 

eles, embora inúmeras referências a diversos animais sejam invo- 

cadas a figurar no projeto antiedipiano e anticapitalista dos autores. 

Decididamente, a gatinha real de Derrida não é convidada para esse 

encontro. Nenhum animal terrestre olharia duas vezes para esses 

autores, pelo menos não em seu traje textual no capítulo em questão. 

53 Gilles Deleuze e Félix Guattari, “1730. Devir-intenso, devir-animal, devir-imper- 
ceptível” [1980], trad. Suely Rolnik, in Mil platôs: Capitalismo e esquizofrenia, v. 4. 

São Paulo: Ed. 34, 2005. Estou brincando com as conotações da comunicação vege- 

tal de “truck” |caminhão] e a versão de Deleuze e Guattari do chamado selvagem de 

uma alcateia. O site The Word Detective me ensinou que “o sentido arcaico de 'truck' 

Temete a 'negócios, comunicações, barganha ou comércio' e é ouvido hoje com mais 
frequéncia na expressão ‘have no truck to do with' [não ter nada a ver com]. A forma 

original do verbo inglês 'to truck' apareceu no século xI!! e queria dizer ‘trocar ou per- 
mutar', Um dos usos remanescentes desse sentido de truck' está na expressão ‘truck 

Jfarm', que significa ‘legumes produzidos para o mercado”". Veremos em um instante 
o que a produção para pequenos mercados tem a ver com o estabelecimento de uma 
vigésima terceira tigela e com meu sentido de devir com outros significativos. 

1. 
QU
AN
DO
 

AS 
ES
PÉ
CI
ES
 

SE 
EN
CO
NT
RA
M 

4
3



P
A
R
T
E
 

| 
uy
 

palho continuo dos escritoreg con 
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apa o todo como . 

fascinado pelo P2P g xerga 0 munco uma gry, 

pensamento pamlm 
j ogia e id entidade, faz guerra " 

de filiações govern™ ático, aberto 2 devires não hierárquicos é 

o pensamento r'lzº em. Deleuze & Guattari esbogam uma ápida - 

* tudo PE 5 i da história natural do ªéºul: { 
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por “feitiçaria” ou 292 

filiação. Ele € a 

i olucionismo; 

:iab‘:a:{eag:a: ‘I)j:‘llyas de fuga dos devires. ‘"Ljnjdadef molaref" devem 

dar lugar a “multiplicidades moleculares”. “O amn']alº 130 é nem 

indivíduo nem espécie, ele abriga apénas afectos [...]- infecção, horror - 

[...] um fenômeno de borda.”$ E então “opom
os a ePld,e'f'ia à filiação, 

0amento por contágio à reprodu- 
o contágio à hereditariedade, 0 pov 

al, Os bandos, humanos e animais, pro- 
ção sexuada, & produção sexus 

liferam com os contágios, as epidemias, os campos de batalha e s 

catéstrofes [...] Nós só dizemos, portanto, que os animais são matilhas — 

e que as matilhas se formam, se desenvolvem e se transformam por { 

contagio [...] Por toda parte onde há multiplicidade, você encontrará — 

também um indivíduo excepcional, e é com ele que terá que fazer.q' 

alianga para devir-animal”.* Essa é uma filosofia do sublime, não do j 

terreno, não da lama; devir-animal não é uma autre-mondialisation. 

Em uma passagem anterior e Mil platôs, Deleuze e Guattari fizeram 

:ma critica esperta e malvada à análise de Freud sobre o famoso caso 

C;:::;";;Zª:âºªv na qua] a oposição entre cão e lobo me deu à 

eCnattari se ªlime;aªfis:ªnà de devir-animal anômalo de Deleuze 

pela oposição entre selvagemªesí"e l:le dl cº-tomlªs pril-nánas guraty 
lobos saiu do dir Pªmmlªmemomesuco. Naquel.e diao Home.m ". 
talento de tangenciar a o e cansado. Ele sabia que Freu‘d tinhao 

cher o vazio com Associações, Fílpªsªª:"dº ao lado, para, depois, pree™ 

sobre lobos nem P s;>b e !Íablª que Freud não conhecia 2 
re ânus. Freud compreendia somer!º 

54 Ibid. p.19, 
55 Ibid, p.27. 
56 Ibid,, pp. 22-25, 

queada 

o que era um cachorro e a cauda de um cachorro.” Esse escárnio € 0 

primeiro de uma multidio de oposições entre cão e lobo em Mil platds 

que, reunidos, são um sintoma de como não levar os animais terrestres - 

selvagens ou domésticos - a sério. Em homenagem aos famosos chows- 

-chows irasciveis de Freud, que sem dúvida dormiam no chéo durante 

as sesses do Homem dos Lobos, eu me preparo para seguir em frente 

por meio do estudo do pôster “Year of the Dog” [Ano do cachorro], de 

2006, do artista David Goines: um dos chows-chows mais deslumbran- 

tes que já vi. Indiferentes aos encantos de uma lingua azul-piirpura, 

Deleuze e Guattari sabiam como bater no psicanalista onde doeria, mas 

ndo tinham olhos para a curva elegante da cauda de um bom chow- 

-chow, muito menos a coragem de olhar um cão desses nos olhos. 

Contudo, a oposição lobo/ cio não é engragada. Deleuze e Guattari 

exprimem horror pelos “animais individuados, familiares familiais, 

sentimentais, os animais edipianos, de historinha”* que convidam 

apenas à regressão.s Todos os animais dignos são um bando; os outros 

ou são animais de estimação da burguesia ou animais do Estado simbo- 

57 G. Deleuze e F. Guattari, “Um só ou virios lobos?” (1980, trad. Aurélio Guerra 

Neto, in Mil platds: Capitalismo e esquizofrenia, v. 1. São Paulo: Ed. 34, 2007, 

pPp. 39-40. 
58 G. Deleuze e F. Guattari, “1730. Devi 
vel”, op. cit., p. 21. 

59 Steve Baker tem muito mais aprego do que eu pela obra de Deleuze e Guattari 

sobre o devir-animal, mas também se irrita com o tratamento conferido por eles a 

The Postmodern Animal. London: Reaktion Books, 2000. 

literários quanto com os de 

ir-intenso, devir-animal, devir-impercepti- 

cães e gatos de estimação; 

Por mais que eu me importe tanto com os cães e gatos 

carne, o seu bem-estar não é a minha preocupação principal no que diz respeito ao 

devir-animal de Deleuze e Guattari. Acho que Baker deixa escapar a náusea sistemá- 

Deleuze e Guattari emanam no capítulo diante de tudo que é cotidiano, o que 

fica especialmente evidente nos contrastes figurativos lobo/cão, mas não se reduz 

a isso. Multiplicidades, metamorfoses e linhas de fuga não capturadas em fixidades 

edipicas e capitalistas não devem ser autorizadas  funcionar dessa forma. As vezes, 

as várias versoes do humanismo 
os esforgos herciileos necessirios para esquivar-se d a 

nos catapultam em linhas de fuga empíricas próprias apenas 20s deuses anômalos 

em seu pior momento. Prefiro ficar com os emaranhados eivados de relações chama- 

dos comumente de “indivíduos”, cujos fios pegajosos são atados em espaços e em” 

pos prolificos a outros agenciamentos, alguns reconhecíveis como indivíduos ou pes- 

soas (humanos e não humanos) e outros definitivamente não. Os indivíduos de fato 

importam, e nãosão o único tipo de agenciamento em jogo, mesmo _neles mesmos. Se 

alguém é “acusado” de “humanismo acritico” ou seu equiva{enzz an_nmal :Yda vezque 

se preocupa com o sofrimento ou s capacidades de seres vivos reais, então me sinto 

na presença coerciva da Unica Fé Verdadeira, pós-moderna ou não, é corro como o 

diabo da cruz. É claro que devo a Deleuze e Guattari, entre outros, pela capacidade de 

pensar em “agenciamentos”. 

tica que 
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; wobando, ou animais de Puro-afecr, 

lizando o extensivos moleculares é eXCepcl_onaxs,le não mesi 

são intensivos, jo extens! ublimes, EM suma. Não creio que iy 

quinhos e molares ue não Bp,enderemos nada sobre lobos reajg ol 

necessário comgntªf ?)e[euzº e Guattari s€ propusme a escrever não 

tudoisso. Eu sei 4 umtratado filosófico, psicanalítico e literári, 

um tratado biológico, mas para o jogo sempre não mimético 
itura diferentes o8 X 

jva. Mas nenhuma estratégia de leitura pode sijep. 

aseiro e pelo corriqueiro nesse livro. É possivel 

adilhas da singularidade e da identidade sem a 

ificação do éxtase sublime que beira o afeto intensivo do Manifesto 

e 
Guattari continuam, “Todos aqueles que 

i 1909. Deleuze € b 

e ão idiotas” Não creio que Deleuze esteja s, Sãe 
amam os gatos, 0 cachorros, s 

é 

pensandog aqui, no idiota de Dostoiévski, que desacelera as coisas e a 

quem Deleuze ama. Deleuze e Guattari continuam: Freud conhece ape- 

nas “o cão de casinha, 0 au-au do psicanalista”. Nunca me senti tão leal 

a Freud. Deleuze e Guattari vão ainda mais longe em seu desprezo pelo 

cotidiano, pelo ordinário e pelo afetivo em nome do sublime. O Único, 

aquele em pacto com um demônio, a anomalia do feiticeiro, é tanto 

ciar o escárnio pelo ¢ 

deixar para trás as arm 

60 Injustamente, já que Deleuze e Guattari não poderiam ter conhecido a maioria 

dessas coisas no final dos anos 1970 na Franga ou alhures, penso em cães de terapia 

treinados que trabalham para inserir crianças autistas em um mundo social onde 

até mesmo o toque humano pode se tornar menos aterrorizante, ou cães de estima- 

ção que visitam idosos para interessá-los de novo em uma vida mais ampla, ou cães 

que acompanham adolescentes com paralisia cerebral grave em cadeiras de rodas, 

_iiudandu-os em tarefas práticas cotidianas, como abrir portas, e mais ainda em 
interações sociais com outros humanos. Penso em todas as conversas entre huma- 
nos que; enquanto observam seus companheiros caninos em um parque comum 

Ir":;:;:; ::: ;â::::: : um mundo civico e artístico maior, assim como a trocasà 

sim de um devir-com c:r:?;:; dle[ªs*cªmnu s G devir-anim?].'m“ 
Tanto as reivindicações sobre in';ivcig"dlª—"º'. que não me parece muito edipiand- 
são valem sempre uma i emuftc‘ao [umt_ada quanto aquelas sobre regres” 

0modo como as relações de constru Pirica; os cães reais estão prontos a atender. 

um ser humano e um cão é o tema diao-de.r.nundo de fato se desenvolvem om 
Pesquisa etnológica e etnográfica iniciada Por Adrian Franklin na Tasmãân; asmânia, Ve, in, Mi i T\_hx‘vaers, “Investigating the Thex;A' e
 litative Sociol &Y Review, o 

and Australiq, g 
- Guattari, 1730 D, - 21; itdlico do, original, 

61 G. DeleuzeerF, 

vel”,op. ci 

: bando quanto o leviati de Ahab em Moby Dick, o excepcional, não no 

sentido de um animal competente e habilidoso formando uma teia no 

aberto com outros, mas no sentido do que é sem caracteristicas e sem 

ternura.® Do ponto de vista dos mundos animais que habito, não se 

trata de uma boa corrida, mas de uma bad trip. Assim como os Beatles, 

preciso de um pouco mais do que isso de ajuda dos meus amigos. 
cachorrinhos domésticos e as pessoas que os amam são a derra- 

deira figura de abjeção de Deleuze e Guattari, especialmente se essas 

pessoas são mulheres idosas, o préprio arquétipo do sentimental. 

Para Ahab, Moby Dick não é como o gatinho ou o cachorrinho de uma 
velha que o cobre de atenções e o paparica. Para Lawrence, o devir- 

-tartaruga no qual ele entra ndo tem nada a ver com uma relagao sen- 

timental é doméstica [...]. Mas, justamente, recrimina-se a Lawrence: 

“Suas tartarugas não são reais!”. E ele responde: É possivel, mas meu 

devir o é [...], inclusive e sobretudo se vocês não podem julgá-lo, por- 

que vocés sdo cachorrinhos domésticos. 

“Meu devir” parece terrivelmente importante em uma teoria oposta as 

restrições da individuação e do sujeito. A velha, a fémea, o pequeno, 

a amante de cães e gatos: são quem e o que deve ser vomitado por 

aqueles que devirdo-animal. Apesar da competição acirrada, não 

tenho certeza de encontrar na filosofia uma exibição mais clara de 

misoginia, medo do envelhecimento, falta de curiosidade em relagdo 

aos animais e horror à ordinariedade da carne, aqui coberta pelo álibi 

de um projeto antiedipiano e anticapitalista. Foi preciso um pouco 

de coragem a Deleuze e Guattari para escreverem sobre devir-mulher 

apenas algumas páginas depois!®* É quase o suficiente para me fazer 

62 Ibid., p.27. 
63 Ibid., p. 26. 
64 Ibid., pp. 66-88. As passagens sobre de 

tém sido objeto de muitos comentdrios, tanto pelo modo como Deleuzf e Guat- 

tari abraçam o feminino-fora-do-confinamento quanto pela-m?z?e.quaçau delss.a 

postura. Por mais involuntdrias que sejam, as conotagoes primitivistas e raciais 

do livro também foram notadas. Em meus momentos mais calmos, entendo o que 

Deleuze e Guattari realizam, bem como o fato de que esse livro não pode contribuir 

para um feminismo não edipiano e antirracista. Rosi Braidotti é m;nha gml;_lp;‘ra 

i f 
ito mais do que Mil pla- 

utífero com Deleuze (que escreveu muil il pla 

i aaa fnó 
isation. Ver Rosi Brai- 

ito mai -mondiali 
e muito mais para uma autre-mon 

p 

- j 
2006, Para um livro 

uze em Diferença 

vir-mulher e devir-criança em Mil platôs 

tôs) e, a meu ver, ofe 
dotti, Transpositions: On Nomi 

maravilhoso parcialmente mo| 
adic Ethics. Cambridge: Polity, 

Idado pela sensibilidade de Dele 
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do meu próprio MU — enoontrada perto 6S belra da flores; 
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s 
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for! 

o mm“:D' tam:;f idos viscosos nem-sem
pre-salubres

 quang, 

encontra as nes! á 

entre as anomalias riz
om 

lama, posso até mesmo ? 

anheiras estão familia! 
comp: " dos, nas 

mente moldados, estranha 20 mesmo tempo, NUNCA se encarreg, 
j €, 

ou tarde ao jogo dos corpos & mo 

Éxclusivamente da ação material-semiótica
. Em sua controversa teo. 

do genomas], Lynn Margulis e sey 
ria Acquiring Genomes [Adquirin n 

filho e colaborador, Dorion Sagan, mê dão a carne e as figuras de que 

as espécies companheiras precisam para entender seus comensais 

Ao ler Margulis ao longo dos anos, fico com a sensação de que ela 

acredita que tudo o que é interessante na Terra aconteceu entre as 

bactérias, sendo todo o resto apenas elaboração, inclusive as alcateias, 

certamente. As bactérias passam os genes de um lado para o outro 

o tempo todo e nio resultam em espécies bem-delimitadas, dando 

a0 taxonomista ou um momento de &xtase ou uma dor de cabeça. “A 

forga criativa da simbiose produziu células eucaridticas a partir de 

ba_mérias. Por isso, todos os organismos maiores - protistas, fungos, 

a{llmais e Elan[as - originaram-se simbiogeneticamente. Mas a cria- 

:;: ::sl;‘:‘i’:;l:; Pct;;ur]nª:i: dí simbiose não terminou com a evolu- 
bt vmminton saganus .eadas. Asimbiose ainda está por Loqa 
do Pacífico, lnlas e sems sÍMbiano como e)'(emplos os r‘eclfes de corais 

Inglaterra, vacas leteirasem;, m;l!ef luminescentes, liquens da Nova 

. ecófitas da Nova Guiné, entre outros. A estoria basica é si, ca é simples: formas de vida cada vez mais complexas 

€ repetição (trad. Luiz Orland; VerKathleen Stewart, tland e Roberto Machado. São Paulo: Paz e Terra, 2018 conta d; forma sutil os bastido: ;n::, ya:::; comoo neoliberal; 
largulis e Dorion Sagan, Species. New York: Basi, Acouixi, 

c B; Quirin, . ” 
66 Ibid, pp g5 g U0k 2002, 8 Genomes: A Theory of the Origins É 

são o resultado continuo de atos cada vez mais intrincados e multidi- 

recionais de associagéio de e com outras formas de vida. Para sobrevi- 
ver, criaturas comem criaturas, mas só conseguem se digerir parcial- 

mente. Muita indigestão, para não mencionar excregdo, é o resultado 
natural, que em parte é veiculo para novos tipos de padronizagdes 

complexas de uns e muitos em associagio emaranhada. E algumas 

dessas indigestdes e esvaziamentos sio apenas lembretes ácidos da 
mortalidade tornada vivida na experiéncia da dor e do colapso sisté- 

‘mico, desde os mais baixos entre nós até os mais eminentes. Organis- 

mos são ecossistemas de genomas, consércios, comunidades, jantares 

semidigeridos, formagdes mortais de fronteiras. Até mesmo cachorri- 

nhos pequenos e velhinhas gordas nas ruas da cidade são formagdes 

de fronteira; estud-los “ecologicamente” mostraria isso. 

Comer uns aos outros e desenvolver indigestdo é só um tipo de 

pratica de fuséo transformadora; criaturas vivas formam consércios 

em uma miscelanea barroca de inter e intra-agdes. Margulis e Sagan 

dizem isso de modo mais eloquente quando escrevem que ser um 

organismo é ser fruto da “cooptação de estranhos, do envolvimento 

e da dobra de outros em genomas cada vez mais complexos e mis- 

cigenados [...]. A aquisição do outro reprodutivo, do micrébio e do 

genoma, não é um mero espetéculo paralelo. Atração, juncao, fusdo, 

incorporagao, coabitação, recombinação - tanto permanentes como 

ciclicas - e outras formas de acoplamentos proibidos são as princi- 

pais fontes da variagdo que falta em Darwin".º Si m-bio-génese quer 

dizer emparelhamento até o fim. A forma e a temporalidade da vida 

na Terra são mais como um consórcio de cristais liquidos dobrando- 

_se sobre si mesmos continuamente do que como uma drvore bem 

ramificada. As identidades corriqueiras emergem e são devidamente 

apreciadas, mas permanecem sempre uma teia relacional aberta para 

passados, presentes e futuros não euclidianos. 0 corriqueiro é uma 

danca de lama com multiparceiros que emerge de espécies emara- 

nhadas e nelas. São tartarugas até o fim; os parceiros não preexistem 

à sua intra-ação constitutiva em cada camada dobrada de tempo e 

espaço. Esses são 0 contágios e as infecções que ferem o narcisismo 

67 Ibid., p.205. 
68 Quem sabe se o “devir-tartaruga” de Lawrence mencionado em Mil 'platôs (op. 

cit., p. 26) tinha alguma relação com as muitas versões da “estória das fmarug;s 

até o fim"! Para rastrear as abordagens tanto dos positivistas como dos interpreta- 

tivistas da narrativa sobre a regressão infinita não teleologica - o mundo repousa 

sobre um elefante que descansa sobre uma tartaruga que descansa sobre outra 
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: €856 são os xis da minha q"estãº' 

lis e Sagan parece de digestã(; 

, as espécies companheiras, entel 

assimilável está sgfjdo corida, gy 

tanto, e U tas sobre 0 organismo, Marguli, 

oposição à várias teorias ! . 

R aa 
i ' 

há muito ZS'Ç::":]Z quelas entidades que se mantêm a si mesmas 

é autoprodução,
 Y 

i or unid: 
| 

o 
mel:m sua propria forma, ap

roveitando os fluxod 

desenvolvem e susten! 
RA 

e : 

i 
éria e energia- 

circundantes de matéria é 
NE o que. ; 

sairia melhor com Deleuze é Guattari, cujo mundo não foi construído 

sobre unidades complexas de diferenciação alllton'efexencial ou sobre 

sistemas de Gaia, cibernéticos ou de outro tipo, mas sobre um tipo 

diferente de “tartarugas até 0 fin”, figurando alteridades implacá- 

veis atadas a entidades nunca totalmente delimitadas ou totalmente 

autorreferenciais. Fui instruída pela crítica do biólogo do desenvolvi- 

tartaruga e assim por diante até o fim -, ver en.wikipedia.org/wiki/Turtles all the 
way down. Stephen Hawking, Clifford Geertz, Gregory Bateson e Bertrand Russelí 
se engajaram todos no ato de remoldar esse conto quase hindu. Isabelle Stengers 
conta uma estória de “tartarugas até o fim” envolvendo William James, Copérnicoe 
:::s"ª:.:mrm- Í,eífilde.emPoW.unndInventiun: Situating Science, trad. Paul 
o N.!"m 3;0 lis: University of Minnesota l?less, 1981, pp. 61-62. Ver também 

an, “Turtles Allthe Way Down: Outlines for a Dynamic The f Epis- temology”, Systems Research and Behavioral Sci T e e N and Behayioral Science, v. 20, n. 6, 2002, pp. §21-30. 
S m:";k“o Prob[em?.mnis sério que a pesquisa epistemold- 
abtema v de s cer bafes solfdzvs Paraa epistemologia dentro de um 
apresentando alguns Ennmml::"m +Oobietio do artigo é responder o problema teoriasugere quea unidade ínªwºªª I"lM_ teoria dinâmica da epistemologia. Essa 
de diferenciagio, e to en é vel '"ªlf Pàslca da epistemologia é um processo 
volve essa teseeilustra sua M"ân':;lu atividade autorreferencial. O artigo desen- 
GPistemologia genética e Piaget" À ma me a lero problema da incorporação na m:l‘u * autorreferencial é o problema, Eu quero 

Treferencial” até o fim. 
:em ' pressão para ambos. 

“Autopoiese, literal, 
das células vivas, Nenhuw, . PO  Nenhur o 4630, refere-se à - 
Sesustentare smfh",”‘ bjeto material men, fere-se à automanutenção química 

Poprios limi “scomplexo do que uma célula pode danatureny PO limite 
Asentig, 2. S COM uma identi. 

5 vezes mudam de f g g u é cntidade que o distinga do resto 
. m de o PNA ó 

et O sy 1 AV A ênte sua forma e mui- 
- Marguli , A 196 autores er aideia de ã:.um' S ªu,Acqu,-,,.nmêª sempre através do fluxo de 

ViR, oy um geneg 'enomes, op. cit., p. 40. O alvo 
- Setiauma “unidade de vida”. 

mento Scott Gilbert à autopoiese, direcionada à énfase desta em sis- 

temas de autoconstrugio e automanutenção, fechados a não ser para 

fluxos nutricionais de matéria e energia. Gilbert enfatiza que nada se 
faz a si mesmo no mundo bioldgico, antes a indução reciproca den- 

tro das criaturas sempre-em-processo e entre elas ramifica-se através 

do espago e do tempo, tanto nas grandes como nas pequenas escalas 
em cascatas deintere intra-agdo. Em embriologia, Gilbert chama isso 

de “epigénese interespécie” Ele escreve: “Acredito que as ideias de 

Lynn [Margulis] e as minhas são muito parecidas; é só que ela se con- 

centrava em adultos e eu quero estender o conceito (pois penso que 

a ciéncia permite que ele seja totalmente estendido) aos embrides. 

Acredito que a coconstrugdo embriondria dos corpos fisicos tem 

muito mais implicagdes porque significa que nés ‘jamais’ fomos indi- 

viduos”. Como Margulis e Sagan, Gilbert sublinha que a célula (e não 

70 Para a critica de Scott F. Gilbert  autopoise, ver “The Genome in Its Ecological 
Context: Philosophical Perspectives on Interspecies Epigenesis”. Annals of the New 
York Academy of Sciences, v. 981, 2002. Ver também Scott F. Gilbert, John Opitz e 
Rudolf Raff, “Resynthesizing Evolutionary and Developmental Biology". Develop- 

mental Biology, v. 173, n. 2, 1996, p. 368. Para indução reciproca, ver o capitulo 8 deste 

volume, “Treinar na zona de contato”. 

Para que quem estd lendo não pense que “tartarugas até o fim” é excessiva- 
mente mitológico ou literario, Gilbert me indicou o Turtle Epibiont Project, em 
Yale. Gilbert escreve: “Curiosamente, a ideia de que as tartarugas carregam o 
mundo é um tema encontrado em varias culturas. E, ainda que talvez não possam 
carregar um universo, as tartarugas carregam consideráveis ecossistemas nas cos- 
tas”; e-mail de Gilbert para Haraway, 24 ago. 2006. 

No que diz respeito  relevincia dessa discussio para os fenômenos da imunolo- 

gia, ver D. Haraway, “A biopolitica dos corpos pos-modemos: Determinagdes do eu 

no discurso do sistema imunitário” [1991], in Maria Manuel Baptista (org.), Género 

e performance: Textos essenciais, v. 1. Coimbra: Gracio, 2018. Para uma atualizagio, 

ver Thomas Pradeu e Edgardo D. Carosella, “The Self Model and the Conception of 

Biological Identity in Immunology”. Biology and Philosophy, v. 21, n. 2, mar. 2006, 

Pp. 235-52. Na p. 235, Pradeu e Carosella resumem: “O ‘modelo self/non-self, pro- 

posto pela primeira vez por F. M. Burnet, tem dominado a imunologia há sessenta 

anos. De acordo com esse modelo, qualquer elemento estranho desencadeard uma 

reação imunoldgica em um organismo, enquanto elementos enddgenos não indu- 

zirão, em circunstancias normais, uma reagdo imunolégica. Neste artigo, mostra- 

mos que o modelo self/ non-self não é mais uma explicação apropriada dlos dados 

experimentais em imunologia e que essa inadequação pode estar enraizada em 

uma concepção metafísica excessivamente forte da identidade bioldgica. Sugeri- 

ótese, baseada na noção de continuidade, descreve melhor 

ressaltamos o mapeamento entre essa 

logia e o debate filosófico 

mos que uma outra hip: 

os fenômenos imunológicos. Finalmente, 
deflação metafísica do self para a continuidade na imunol 

entre substancialismo e empirismo sobre identidade”. 
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trutura € função no mundo bioló- 

. tico pode ser visto como 
é or unidade d s 

o genoma) é a men fogené 2 o 

. inorfos rolucionária”.” : e “o campo “ 
co, ar| mentando qu nética e eve 

Émagrªgunde unidade de mudança ºm:ªeilben não é a de uma teoria 

" i rdagem . incli 

em minha e S e 
isti el ” A 

— d;:;tos de “tartarugas 40, fr:Jc:;.aalsur:lid':\)de desse tipo 
seus argu iação. 

unidade autorreferencial de ra baixo. O engenheiro 

trai a pilha de tartarugas, Seja P e o termo tartarugando até o 
ere ' 

ftware Rusten Hogness s:ã e recursividade de Gilbert” Eu acho 
or o tip ermanentemente um 

o diferenciação é P e osuh ;:;Í.svg ::ff’; encf’ parcialmente estruturada 

verPa. no qua agos ha opinião, a simbiogênese de Ma.rgulls eSagan 

estão em jogo. Em min tível com sua teoria da autopoiese, € aAal:_ep 

não é realmente º;':í: mecanicista aditiva, mas uma diferenciação 

:ia::l:anr::iz :r‘tl)rf?x:da.fl Um detalhe especial é que Gilbert e ÍZIÃZÍ;:ZS 

iteralmente com embriogenia de tartarugas, ¢ ú 

;;Ílíªçl:::e Il;Ígl'ªÇões celulares que resultam no plªst::º dzªª; [a;uga, 

situado na superfície de seu ventre. Camadas de tarta! ga" F. 1<;c 

Tudo isso nos leva à prática da etóloga Thelma :owe L Co hi - 

uma vigésima terceira tigela no pátio de sua fazenda em Lancashire 

sendo que ela tem apenas vinte e duas ovelhas para allmenfar. Suas 

ama nas encostas durante amaior parte 

ovelhas-de-soay mastigam gr 5 e 

do dia, formando seus proprios grupos socxlms sem mux!fl u.1terfe- 

réncia. Tal contenção é um ato revoluciondrio entre a maioria dos 

de sol 

fim pode exprimir melh 

que, para Gilbert, osubs 

71 E-mail de Scott Gilbert para D. Haraway, 23 2g0. 2006 

72 Comunicagdo pessoal, 23 ago. 2006. . " 

73 Inspirado por pensadores da segunda geração da cibernética, como Humberto 

Maturana e Francisco Varela, Cary Wolfe retrabalha a autopoiese para que ela não 

signifique “sistemas auto-organizadores”, principal queixa que eu e Gilbert temos. 

Nada se “auto-organiza”. O desenvolvimento da comunicação não representa- 

cionalista de Wolfe está próximo ao que quero dizer com espécies companheiras 

envolvidas em tartarugar até o fim. A palavra autopoiese não é o problema princi- 

pal, embora eu prefira abandoná-la porque não acho que seus significados possam 

ser torcidos o suficiente. Aquilo em que Wolfe e eu insistimos é em encontrar uma 

linguagem para as ligações paradoxais e indispensáveis de abertura e fechamento, 

chamadas por Wolfe de “abertura do fechamento” repetidas vezes. Ver C. Wolfe, “In 

the. Shaflaw of »yiugcnszein’s Lion”, in C. Wolfe (org.), Zoontologies. Minneapoli 

P et el e deatof, N iee st b o q(uesmg em seu e.'mªll de u'de setembro de 2006. 

R en aaa 1y (op. cll.).‘ o realismo zlg.encna_l, os fenômenos e a 
rad fornecem outra linguagem tedrica vital para a conversa. 

3:::::; ªz:eª«:;e]l::sr.ª quelwu'bam praticamente todas as decisoes 
capicidade de enconug:s Sel:telra:e possamv muito bem ter perdido a 

AENA caminho na vida sem a arrogante super- 
visão " & ovelhas empoderadas de Rowell, pertencentes a 
uma raça dl_ta Primitiva, recalcitrante à padronizagdo industrial da 
carne _e à ruína comportamental, têm se engajado em muitas de suas 
quesãoes, sobrgmdo lhe contando que mesmo as ovelhas domestica- 

das têm uma vida social e habilidades tão complexas quanto as dos 
babuínos e outros macacos que ela estudou durante décadas. Prova- 
ve!mgnte descendentes de uma população de ovelhas Íem'sdque se 

acredita terem sido introduzidas na ilha de Soay, no arquipélago de 
st.Kilda, — algum momento da Idade do Bronze, as ovelhas-de-soay 
hoje suscitam a atenção de sociedades de raças raras no Reino Unido 
e nos Estados Unidos. 

Concenu:ado.s em assuntos de peso, tais como taxas de conversão 

alimentar, cientistas que estudam ovelhas com énfase no agronegócio 
escandalizaram-se e rejeitaram os primeiros artigos de Rowell sobre 

grupos ferais de ovinos quando ela os enviou (os manuscritos, não os 

ovinos) para publicagdo. Mas os bons cientistas tém uma forma de 

minimizar o preconceito mordiscando-o por meio de perguntas trans- 

formadas e dados adoréveis, que funcionam ao menos às vezes.” As 

74 As soay estão listadas no Rare Breeds Survival Trust [Fundo de Sobrevivéncia 

de Ragas Raras] do Reino Unido, e St. Kilda é um Patrimnio Mundial “misto”™ da 

Unesco, reconhecido por sua importancia tanto natural como cultural. A fibra de 

Ja soay entra nos circuitos de fiação e tecelagem mediados pela internet, e a carne 
de soay é valorizada nas práticas agropastoris locais e globais. Um curtume vende 

peles de soay organicas certificadas, também pela internet. Cerca de mil ovelhas- 

-de-soay em St. Kilda contribuiram com amostras de DNA para um importante 

banco de dados. Desde os anos 1950, uma população “não manejada” de soays, 

translocada para a ilha de Hirta, onde as pessoas não vivem mais, tem sido objeto 

de extensa investigagio ecoldgica, comportamental, genética e evolutiva. Arqued- 

logos rastreiam os residuos quimicos dos antigos curtumes e coletam DNA das 

peles de soay. Desde o turismo, passando pelo agropastoralismo moderno e pela 

oposição à agricultura industrial até a genômica comparativa, tudo isso é tecno- 

cultura em ação. Ver soayandboreraysheepsociety.org; kilda.org.uk; T. H. Clutton 
2004. 

Brocke J. Pemberton, Soay Sheep. Cambridge: Cambridge University Press, 

75 Thelma Rowell e C. A. Rowell, “The Social Organization of Feral Ovis aries Ram 

Groups in the Pre-rut Period”. Ethology. v. 95, n. 3, 1993. Esses grupos de ovelhas não 

eram suas amadas soays atuais, mas criaturas texanas robustas encontradas antes de 

ela se aposentar da Universidade da Califrnia em Berkeley e retornar a Lancashire. 

revista de ovelhas, mas em uma grande 
Notem que o artigo não foi publicado em uma 

a - 

revista de zoologia biocomportamental, na qual as comparagoes com macacos, ainda E 

que surpreendentes, eram prática científica normal, e não evidência de desordem 
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cashire, € & raça de planície dorset 

s de Rowell em Lan S ingleses (English dawnf], Parecgm 

iori: da competência ovina, 

—— atestar uma 2êm oy rtel:le ovinos maig 
ter esquecido como 

ordomun do são a so! nos mais 

Eles e seus equivalentes 20 Jhas que fazem pareceres a periódicos - 

”” lhas normalmente aparecem, ili itos em 
familiares aos peritos: st 

apa 

pelo menos os periódicos 2 d N comportamental, biologia integra- 

não domésticas parecem ser os ol ãe i ologia com| 

seja, ndo s revistas de ec logi: 

no contexto das praticas pecuá- ã i écies 
tiva ou evolução, nos quais as. esl;:as 

jeitos “ is” de atenção. Mas, T® = Á 

sfl)euos 'namnnse levaram 20 agronegdcio global de ho]e,'talvez rara- 

to 
nta interessante a essas máquinas ovinas 

menteseja feita uma P8 ndo trazidas ao aberto com sua gente e, 

“domésticas” de comer. Não se! À 

dº:;:: sem nenhuma experiência em s tornarem conjuntamente 

l;iºspaniv,eis. essas ovelhas não “devêm com” um cientista curioso. 

Há uma qualidade que literalmente nos desarma na consni;ra- 

ção de Rowell e suas criaturas. Rowell leva suas compe(ent-es ll)ve as 

para o pátio na maioria dos dias para pode‘r lhes fazer mais algumas 

perguntas enquanto elas lancham. L4, as vinte e tliuas ovelhah? enf;on. 

tram vinte e trés tigelas espacadas a0 redor do quintal. Essa vigésima 

terceira tigela caseira é o espago aberto;º o espago do que ainda não 

é e pode ou ndo vir a ser; é uma disponibilidade para eventos; é um 

pedido as ovelhas e aos cientistas para que sejam espertos em suas tro- 

cas, tornando possivel que algo inesperado acontega. Rowell pratica 

avirtude da polidez mundana - uma arte que ndo é particularmente 

gentil - com seus colegas e suas ovelhas, assim como fazia com seus 

sujeitos primatas. “Uma pesquisa interessante é a pesquisa sobre as 

condições que tornam algo interessante.”” Ter sempre uma tigela que 

mental. Ver T. Rowell, "A Few Peculiar Primates”, S. Strum e L. Fedigan (orgs.), Pri- ;'n;;:; :xm;: Chicago: University of Chicago Press, 2000, para uma discussdo da 
ik m:\a : do que Rowell chama, na P 69, de “espécies divertidas e briguen- 
kn;s — p::oas € muitos outros primatas. Evidéncias recentes de soays 

Que elas podem lr.w;du s:ns padrões de pastagem em função das den- 
depar e ficam & espera em altos tufc predadores não são os únicos que contam na evolução do mn:;me"::o,ºt;is:::;e; la cisions of Soay Shee i il quence of Parasite Distribution?”, Oikos, v. 9ya, n Ãgf; Z:; mtNAA A conse” do conceito de “aberto” na filosofia heideggeriana e 

não esteja ocupada proporciona um lugar a mais para qualquer ovelha 
deslocada por uma companheira socialmente assertiva. A abordagem 

de Rowell é enganosamente simples. A competição é tão fácil de ver; 

o ato de comer é tão prontamente observado e de um interesse que 

consome tanto os agricultores. O que mais poderia estar acontecendo? 

Aquilo que não é tão fácil de aprender a ver pode ser o que é da maior 

importância para as ovelhas em seus atos diários e sua história evolu- 

tiva? Será que pensar novamente sobre a história da predação e as pre- 

dileções inteligentes das presas nos dirá algo surpreendente e impor- 

tante sobre os mundos ovinos, mesmo nas encostas de Lancashire ou 
em ilhas na costa da Escócia, onde um lobo não é visto há séculos? 

Sempre alerta à complexidade em seus detalhes em vez de aos gran- 

des pronunciamentos, Rowell periodicamente desconcertava seus 

colegas humanos quando estudava macacos, a começar por seus rela- 

tos dos anos 1960 sobre babuínos da floresta em Uganda, os quais não 

agiam de acordo com o suposto roteiro de sua espécie?* Rowell está 
entre as pessoas mais satisfatoriamente opinativas, empiricamente 

fundamentadas, teoricamente sagazes, despretensiosas e implacavel- 

mente anti-ideológicas que já conheci. Deixando de lado seu interesse 

apaixonado por suas ovelhas, ver seu amor notório por seus tempes- 

e 4 sua interpretação do trabalho da bióloga em termos de “disponibilizar”, da “vir- 
tude da polidez” e do papel da vigésima terceira tigela. Agradeço a María Puig de la 
Bellacasa por trazer o DVD da pesquisa feita por Didier Demorcy e Vinciane Despret, 
Thelma Rowell's Non-sheepish Sheep, ao meu seminário de pós-graduação de inverno 
em 2006. Despret, Isabelle Stengers, Bruno Latour, Thelma Rowell e Sarah Franklin 

impregnam minha escrita aqui e em outros lugares. Com Sarah Franklin, visitei a 
fazenda de Rowell em março de 2003 e tive o privilégio de conhecer suas ovelhas e 
perus e de conversar com ela e Sarah sobre mundos de animais e pessoas. Para muito 

mais sobre ovelhas mundanas na vida britânica e transnacional e sobre tecnociên- 
cia, ver S. Franklin, Dolly Mixtures. Durham: Duke University Press, 2007. Maria Puig 
de la Bellacasa, ex-aluna de doutorado de Stengers, foi pós-doutoranda visitante na 
Universidade da Califórinia em Santa Cruz entre 2005 e 2007. No seminário de pós- 
-graduação de inverno em 2006, sobre estudos animais/science studies/teoria femi- 

nista, Maria e outros colegas e estudantes de pós-graduação ajudaram a moldar meu 

pensamento sobre cosmopolítica, a vigésima terceira tigela, o aberto e espécies com- 

panheiras. Agradeço a todos aqueles que frequentaram meus seminários de. estudos 

animais nos últimos anos e que se encontram neste livro. 

78 T. Rowell, “Forest Living Baboons in Uganda” [1966]. Journal of Zoology, Y. 149, n.3, 

2009. Ver também id., The Social Behaviour of Monkeys. Harmondsworth: Penguin, 

1972. Um pouco para seu horror, esse pequeno livro se tornou muito popular entre as 

feministas dos anos 1970 e 1980, incluindo eu, que tinham rancor contra as explica- 

ções em termos de dominação e hierarquia masculinas sobre tudo que dizia respeito 

aos primatas. D. Haraway, Primate Visions, op. cit., pp. 124, 127, 292-93, 420-21. 
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nda de Lancashire em 2003, à quem 

ente ameaço!u e abate prematuro por seus 

elademodo poucoct uito sobre como ela trata tanto os colegag 

Qelitos? mostrou-me U Sm n opiniosos que estudou 20 longo 
) 

humanos incautos quanto 
052 

1 acompanha qualquer decisão sobre matar um 

79 Na gestão de SU fnzef:dª. “qutros, com arranjos para que © _abªte seja feito em 

fins de comida 04 ºº portanto, seus animais devem permane- 

sua terra de m o) n;O"Ml e não podem ser vendidos comercialmente, 

cer dentro de uma P jalizado, responsabilidade inclui condições que vão 

0 suéter humanos, incluindo a viagem 

lho de manutenção de valiosos meios 

: -animais em termos contemporâneos, o Rare Breeds SurYiva] Trust 

de vida humano 22M . cionalizar essas responsabilidades no Reino Unido, 

i 'mPerfel—mm :: E;ml:ieu, avenda de carne quando o animal de trabalho tiver 

".Ndmcl-s kgªí pcal uide vivia, em vez de limitar a carne abatida em casa a circui- 

anA ?s são cruciais para o bem-estar animal e ambiental em qualquer 

E a Unidos, tem crescido um movimento tos não comer 

ecologia na qual se comã carne. Nos Estados 
N : 

legalizar unidades móveis de abate com inspetores certificados. 

para desenvolver & — » e 

Tais priticas deveriam ser obrigatdrias, e não apenas permitidas. Duas consequén- 

cias seriam não mais limitar tal carne aos mercados de luxo, !orlrvmndo-ava norma 

para todos; portanto, reduzir drasticamente o consumo de carne, j que praticas res- 

ponsáveis são incompatíveis com 0 abate em escala industrial. As mudangas natu- 

raisculturais inerentes a esses dois pontos são imensas. Atualmente, uma unidade 

móvel pode matar cerca de 1.200 vacas por ano e serve, na melhor das hipéteses, a 

pequenos criadores de nichos de mercado. Uma empresa de abate industrial mata 

animais por dia, com consequéncias pre- 
um número maior do que esse de grandes 

visiveis para a brutalização humana e não humana e para a degradagdo ambiental. 

Classe, raga e bem-estar regional estão em jogo aqui para as pessoas; viver e morrer 

com menos sofrimento estão em jogo para os animais de trabalho que produzem 

came, couro e fibras. Sobre o trabalho sério de reforma das práticas de abate e bem- 

~estar animal industrial em geral, ver o site de Temple Grandin: grandin.com. Seus 

designs de sistemas de abate industrial menos terriveis, com auditoria obrigatória 

para a redução real do estresse animal, são bem conhecidos. 
'Menos conhecida é sua tese de doutorado de 1989 na Universidade de Illi- 

nois, focada na outra ponta do processo de produção, ou seja, no enriquecimento 

ambiental para leitões de modo que o desenvolvimento neural e o comportamento 

dªrsª PºªãIª ser mais normal; grandin.com)references/diss.intro.html. 

tadas :’:fa‘z:;; f::;s ';::a “!:r_maxs" para os porcos estão descritas e documen- 
il mubiiidad :0 : “Os porcos de criação nascem em pequenas celas 

mãe deita [sic] imével, i:ca:: ãºªêpºnm de-ela s por e i ELpIAO SUA 

Pular e brincar, que seriam suas tendêne juntos na gaiola, proibidos de correr, 

05 porcos o confinados juntos em cel das naturais, Uma vez separados da mée, 
sam fugar. Em tais con dliNes: i s fe mn-crem sem cama nem terra que pos- 

remamorder a cauda de. oum;s pnsc;c 05 ficam inquietos e frequentemente recor- 
6 como uma expressão de estresse. Em vez de 

Rowel 

| 
| 

da vida. Como Vinciane Despret enfatiza em seu estudo, Rowell coloca 

a ques_lio do ‘coletivo em relagdo tanto as ovelhas quanto as pessoas: 

“Preferimos viver com ovelhas previsiveis ou com ovelhas que nos sur- 
preendem e que trazem acréscimos à nossa definição do que significa 
‘ser social?”.º Essa é uma pergunta mundana fundamental, ou o que 

a cole_ga de Despret, Isabelle Stengers, poderia chamar de uma inter- 

rogação cn?sljopolí(ica. na qual “cosmos [...] designa o desconhecido 

que constitui esses mundos múltiplos, divergentes, articulações das 

quais eles poderiam se tornar capazes, contra a tentação de uma paz 

que se pretenderia final”." Ao almoçar com Rowell, aos seus cerca de 
65 anos, e seu querido cão idoso, que não é pastor, na cozinha de sua 
casa, entre artigos científicos e livros heterogêneos, meu potencial eu 

etnográfico teve a distinta impressão de que a regressão edípica não 

estava no cardápio em meio a essas espécies companheiras. Auuu! 

simplesmente dar palha para os porcos brincarem, muitos operadores de fazendas 
de fábrica cortam a cauda de seus porcos em resposta a esse comportamento”. 

Quatro empresas controlam 64% da produção. de carne suína nos Estados Unidos. 

Para uma análise de dar calafrios sobre a indústria suinícola, ver os estudos cientifi- 

cos e etnogrificos da tese de doutorado de Dawn Coppin, Capitalist Pigs: Large-Scale 

Swine Facilities and the Mutual Construction of Nature and Society. Departamento 

deSociologia, Universidade de Ilinois, 2002, Verid., “Foucauldian Hog Futures: The 

Birth of Mega-hog Farms”. The Sociological Quarterly, v. 44, 1. 4,2003.0 trabalho de 

Coppin é radical de muitos modos, ‘particularmente em sua insisténcia para engajar 

osanimais na pesquisa e na anlise como atores. Unindo pesquisa e prética com vis- 

tas à mudanga estrutural, Coppin foi diretora-executiva do Homeless Garden Project 

em Santa Cruz e pesquisadora visitante da Universidade da Califérnia em Berkeley. 

Em 2006, os eleitores do Arizona (64%) aprovaram com uma vitória esmagadora a 

Humane Treatment of Farm Animals Act [Lei de Tratamento Humano dos Animais 

de Fazendal, que proibe o confinamento de bezerros em celas de vitela e o de por- 

cas reprodutoras em celas de gestação, ambas préticas já proibidas em toda a Unido 

Europeia, mas que são a norma nos Estados Unidos. 

Ver também Jonathan Burt, “Conflicts around Slaughter in Modernity”, in Thg 

Animal Studies Group, Killing Animals. Urbana/ Chicago: University of lllim?xs 

Press, 2006. Em seguida, ver o filme de Hugh Dorigo sobre agricultura industrial, 

Beyond Closed Doors. Sandgrain Films, 2006. 

80 V. Despret, “Sheep Do Have Opinions”, op. cit., p. 367 ' 

81 1. Stengers, “A proposição cosmopolítica”, trad. Raquel Camargo & Stelio Mar- 

ras. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, n. 69, P- 442-64, abr. 2018, P 447 

Ver também 1. Stengers, Cosmopolitiques, 2 V. Paris: La Découverte, 2003 original- 

mente em 7 v., Paris: La Découverte, 1997. A cosmopolitica de StEI|€:r5 serd i.rlx;:- 

duzida de maneira mais aprofundada no capitulo 3 deste volume. ‘Comparti 

o sofrimento”. 
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uando s espécies se encontram, 

e 0 que está em jogo 

devir com cdes, sou atraida 
tro em 

los e que reatam por a questão de como 

eles estão atad 
é como nos entendemo

s- Como esn 

pelos nós multiespécies 
aos quai: 

sua ação reciproca. ] 

Minha premissa É 

tas. Prestar contas, cui 

não sdo abstrações ética
s; 

resultado de nos envolvermo
s 

alguém pequeno; salpica 0S Pº 

emolda a prestação de con- 

ntrar na responsabilidade 

danas e prosaicas são o 

uns com 08 outros.® O toque não torna 

arceiros com locais de vinculo para a 

mundificação. Tocar, considerar, devolver o olhar, devir-com... tudo 

isso nos torna responsávªiª pelas maneiras lmprEVlSlVe'lS nas quais os 

mundos tomam forma. No toque e no olh?r. 0s parceiros, querendo 

ou não, estão na lama miscigenada que infunde nosso corgo com 

tudo o que trouxe esse contato à existência. O toque e t? olhar terr‘| con- 

sequéncias. Assim, minhas apresentagdes neste capitulo t_ermmam 

em trés nós de espécies companheiras enredadas: lobos, cães, seres 

humanos, e mais - em três lugares onde uma autre-mondialisation 

está em jogo: a Africa do Sul, as Colinas de Golã, na Síria, e a região 

rural dos Alpes franceses. 

No parque de cães sem coleira que eu frequento em Santa Cruz, na 

Califérnia, as pessoas ocasionalmente se vangloriam de que seus vira- 

-latas tipo pastores, de porte grande e orelhas pontudas, são “meio 

lobos”. As vezes os humanos afirmam que sabem disso com certeza, 

mas com mais frequência se satisfazem com um relato que faz seus 

cães parecerem especiais, próximos de seus próprios eus selvagens. 

Achoas especulações genealógicas altamente improváveis na maioria 

dos casos, em parte porque não é fácil ter à mão um lobo reprodutor 

com quem um cão disposto acasale, em parte por causa do mesmo 

ÍE:;;É;É:;BCOSI;IUZ :ual eu : a ljnaiuria de meus infor{nantes da 

gem preta de grande :‘:es " entuíc ªç.ª º. ASquelauercão de pel.a» 
Iabrador” Ainda assi :1 . e PrOVenller.lcm mcel:ta como sendo “meio 

, sei que os hibridos de cão e lobo existem bem 

queotoque ramifica 

dar, ser afetado € € 

essas coisas MUn 

82 No que concerne ao . Prosaico e a i P 
tingente, ver G. Gosling; 0s efeitos que decorrem da contiguidade con- 

a, “The Ethnography of a South Indian God”, op. cit. 

ªmPlªljnÉnU?. € o fato de meus cães brincarem com alguns daqueles 

3::;:“";\:‘&‘:::;5;: ::midade me amarrou em uma te.ia d_e cui- 

- rnar-se sujeito à inquietante obrigação da 

curiosidade, o que requer saber mais ao fim do dia do que no início. 

Aprender alguma coisa sobre a biologia comportamental dos híbri- 

fiºª de cão e lobo parecia o mínimo necessário. Um dos lugares a que 

1860 me levou, por meio de um artigo de Robyn Dixon no Los Angeles 
Times d? 17_de outubro de 2004, “Orphaned Wolves Face Grim Future” 

[Lobos órfãos enfrentam um futuro sombrio], foi ao Tsitsikamma 

Wolf Sanctuary [Santuário de Lobos Tsitsikammal, na costa sul da 

Africa do Sul, perto da cidade de Storms River® 
Durante o apartheid, em experimentos quase secretos, cientistas a 

serviço do Estado branco importaram lobos cinzentos da América do 

Norte com a intenção de produzir um cão de ataque com a inteligên- 

cia, resistência e senso de olfato de um lobo para rastrear “insurgen- 

tes” nas ásperas áreas de fronteira. Mas os cientistas de dispositivos 

de segurança da Roodeplaat Breeding Enterprises descobriram, para 

sua consternação, que os híbridos de cão e lobo são cães de ataque 

particularmente mal treinados, não por causa da agressividade ou da 

imprevisibilidade (ambos problemas de muitos dos híbridos discuti- 

dos na literatura geral), mas porque, além de serem difíceis de treinar, 

os cães-lobos costumam deixar a tomada de decisão para seus líde- 

res humanos de alcateia, fracassando em assumir a liderança quando 

ordenados a fazê-lo em contrainsurgências ou patrulhas policiais. 

Membros de uma espécie ameaçada em grande parte de sua antiga 

área na América do Norte, eles se tornaram imigrantes fracassados de 

sangue misto no Estado do apartheid decidido a impor a pureza racial. 

Após o fim do apartheid, tanto os lobos quanto os híbridos torna- 

ram-se novamente significantes de segurança, pois, temendo por sua 

proteção pessoal diante dos discursos ainda crescentes e racializa- 

dos sobre a criminalidade desenfreada na África do Sul, pessoas se 

de animais mediado por jornais 

] são milhares de animais inca- 

u continente de origem. Tanto 

engajaram em um intenso comércio 

e pela internet. O resultado previsivel 

pazes de serem “repatriados” para se 

epidemiolégica quanto geneticamente “impuros”, esses canideos 

entram na categoria cultural dos “sem-teto” descartaveis ou, em ter- 

mos ecoldgicos, “sem-nicho”. O novo Estado ndo dá a minima para o 

83 Para o artigo de Dixon de 7 de novembro de 2004 sobre hibridos de cão e lobo 

na África do Sul, ver wolfsongalaska.org/chorus/n
ode/222. 
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essas ferramentas animadas deu
m antigo regime 

= cz;:com fundos privados de doadores nco:;l fuaá ::s;e 

brancos, uma organização de resgate e — o 

almente familiar às pessoas cach;n;;en;ose 
verdg:: 

pode. Esse não é um processo honrada'de re
conc’ cof-. i 

trar uma obrigagdo socnalment? 
Feconheci 

[ 
m um dispositive científico 

les não humanos forçados da devir- gk N e prive. 

i 
áti tu 

racial estatal. As práticas o santudr 
o 

das dirigidas a não humanos que muitas pessoas ª-cr:ª Ã "bo: á 

r mortos (eutanasiados? 
Existe ªl_gu'." tip ; 

0 na qual a miséria econ
dmica human

a lg'nora.da 

ouco dinheiro 

Além disso, 05 santudrios com P 

os puros" - embora pruvavelment
e apenas cerca 

de duzentos canideos pudess
em ter passado n'ess.e teste na fifnc: :0 

Sul em 2004 - e não têm recursos para as possíveis dezen
as de milha- 

res de híbridos que enfrentam, como 
destacava O título do artigo no 

jornal, um “futuro sombrio”. 

Então, o que eu e outros que tocamos e somos tocados POI: ESS{! estó.- 

ria herdamos? Que histórias devemos viver? Uma pequen? lista inclui 

os discursos raciais endémicos da histéria tanto da biologia quanto da 

a colisão de mundos de espécies ameagadas de extingdo, com 

s de conservagdo e mundos discursivos de seguranga, 

com seus dispositivos terroristas € de criminalidade; as vidas e mortes 

reais de seres humanos diferentemente situados e de animais moldados 

por esses nós; as narrativas populares e profissionais conflituosas acerca 

de lobos e cães e suas consequéncias para quem vive e quem morre e de 

que maneira; as histórias comoldadas das organizações de bem-estar 

social humano e de bem-estar animal; os dispositivos de financiamento 

saturados-de-classe dos mundos animal-humanos privados e públicos; 

o desenvolvimento das categorias para conter aqueles, humanos e não 

humanos, que são descartáveis e matáveis; o lago inextricável entre a 

América do Norte e a África do Sul em todas essas questões; e as estó- 

rias e práticas reais que continuam a produzir híbridos de cão e lobo 

em nós não habitáveis, mesmo em uma praia para cães em Santa Cruz, 

na Califórnia. A curiosidade nos leva à lama grossa, mas acredito que é 

esse modo de “devolver o olhar” e “devir-com-companheiros” que pode 

lmpo.rfaf para tornar as autre-mondialisations mais possiveis. 

Áfrªr::lg;r;e] ZÍÃ;Í; ::íxenâ e(:e Golã depois de,colrrer com os lobos na 

oo Sn 44 imugin;x;:m Urf1 dos tiltimos nds de espécies 

tava caubdis israelenses em lerrit;r: Sºflff s e i o sirio ocupado, montando cava- 

que acon! 

racista. Operan 

média, a maioria 

tipo que é mundi 

riam melho 

aqui?) em uma naçãe 

permanece imensa. 

aceitam apenas “lob: 

nação; 

seus dispositivo: 

ZÍ:;?:';;K::ÍEZZÃÉTCÍUM s:u gado ao estilo europeu entre as 

oy ko delom a]s:ls mil lyares. 1‘udofa que tenho é um ins- 

" ) 0 meio de uma história complexa, san- 

grenta e trégica.* Esse instantâneo foi suficiente para remodelar meu 

senndq d? tato enquanto brincava com meus cães. O primeiro kibutz 

com criação de gado foi fundado pouco depois de 1967; em 2004, cerca 

de 1'7 mfl israelenses em 33 assentamentos de vérios tipos detinham o 

territdrio, com sua remoção dependendo de um tratado de paz sempre- 

-adiado com a Siria. Aprendendo suas novas habilidades no trabalho, os 

criadores nedfitos compartilham a terra com os militares israelense's e 

seus tanques. Os campos minados ainda constituem perigos para gado, 

cavalos e pessoas, e a prética de tiro compete com o pasto por espago. O 

gado é protegido contra os engenhosos lobos sirios, e contra o proprio 

povo sirio que periodicamente o repatria, por cães guardides de gado 

(cGas) grandes e brancos, especificamente cães akbash. A Turquia, de 

fato, desempenha um papel estranho no Oriente Médio! Com os cdes 

em servigo, 0s criadores não atiram nos lobos. Nada foi dito no artigo 

do Times sobre se atiravam nos “ladrdes de gado” sirios. O gado de que 

os israelenses se apoderaram após a expulsdo dos aldedes sirios era 

pequeno, rijo, apaz no mesmo sentido que as ovelhas desembaragadas 

de Rowell e resistente as doengas transmitidas por carrapatos locais. O 

gado europeu que foi importado para substituir os bichos sirios supos- 

tamente não modernos não é nada disso. Os criadores israelenses trou- 

84 James Bennet, 

Times, 17 jan. 2004. O 

guerra despedagam e 

mesmo imaginar o que poderiasera 

“Hoofbeats and Tank Tracks Share Golan Range”, The New York 

tom leve do texto é dificil de ler agora, quando guerra após 

ameaçam despedaçar a tudo e todos sem fim, e é difícil até 

cosmopolítica agora nessa terra. Para um poema 

em prosa não publicado sobretrês árabes desarmados que foram mortos pelo exército 

israelense quando tentavam roubar gado em 1968, ver: bipao.g/cumem/uploadlbipal 

coll/CaHlns%onhe%zoGolan%mHeigms%zm%B.pd
f. Para uma estoria da presenca 

biblica do gado naquela terra, ver bibleplaces.wm/golmheiglls/; essetipo de estoria 

molda as reivindicagdes atuais de pertencimento. Paraa ideia sionista “do povo de 

Israel retornando a Gola” (que não é a unica posição sustentada por israelenses), ver 

golan.org.il/. Para caminhadas nas Colinas de Gold, ver alltrails.com/fr/israel/golan- 

-heights. Para um esbogo da complexa situagdo nas Colinas de Golã após a Guerra do 

Libano de 2006, ver Scott Wilson, “Golan Heights Land, Lifestyle Lure Settlers: Leba- 

non War Revive Dispute over Territory”. Washington Post, 30 0ut- 2006. Anexadas em 

1981, as Colinas de Gold fornecem cerca de um tergo da dgua de Israel. wilson conta 

que, em 2006 “a populagio de aproximadamente 7 mil drabes que permaneceu apósa 

ria recusou a cidadania. Aqueles 

guerra em 1967 cresceu para cerca de 20 mil. A maio 

que aceitaram são ostracizados até hoje nas quatro cidades insulares das montanhas - 

onde se concentra a população drusa”. 
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ara sua criação nos anos 

ram os cães guardiões P 
innos 

et 
cujo nume! 

grande numero de lobos cinzenfos, - 

cresceu significativamente de-pox§ quea debrroeles‘ 
| 

ziu a pressão da caça dos aldeões arabef sobre o R estória no 

Os cães akbash foram o toque prosaico quê o pela imensa tla 

jornal despertasse mais do que interesse pas'szgte N i, Eu era uma 

de tensas naturezasculturas e guerras no Orient® N montanha-dos- 

i » de Willem, um cao aan 

espécie de “madrinha-humana”
 de Walí:::lª e i callforia qus 

-pireneus guardador de gadoque tl’?b ÁEm 

minha família possui com uma amlgf. Wl' Ems 

criadora, além de colegas dela que s'ao ativi S 

cachorrolandia, foram informa.n‘(fs lmpªrtã
: .. 

de Willem, ligadas a cães guardloes- de gado, bl::vora-ambien!al
ista—ca- 

nas naturezasculturas cio-lubn-cnadm:he; 
í et e 

cador calorosamente disputadas na reglfu ªíy e minha cadela 

do norte dos Estados Unidos comempom[r
;::-emªmm S Euddenrestos 

Cayenne brir;:a‘x;a:l quando filhotes € ac te o 

que do mundo.® Tu isso é eno e n 
do isso é bastante pequ : - 

nenhuma “linha de fuga” para deleitar Deleuze e Guattarl aqui. Mas foi 

i em mim, 
n 

g et
 obos, cdes, gado, carrapatos, pató- 

ste livro. As pessoas 

ipam astutamente
 

etalvez em nós, à curiosidade em 

e I 

e Poll'!ic:;:tura:;‘il:ll:\;zl :aldados, aldeões deslocados, ladrões 

s s " ss . 

ã:ng(ª;ª: gc‘:lloncs qE:Sse tornaram criadores 20 estilo caubói s;mur:;;;: 

um pedaço de terra transformada et_n fronteira po-r guex:ra,d & p 

ocupagdo, pela histéria dos genocidios e pela ramificagdo da mseju 

ranga por todo o lado. Não há um final feliz a oferecer, nenhuma conclu- 

são para esse emaranhado continuo, apenas um l~embrete afia.do de que, 

em qualquer lugar paraonde se olhe realmente, cães e loho? v1vo§ atua}s 

estio esperando para guiar humanos adentro de mundificagdes dis- 

putadas: “Nós a encontramos na beira da cidade; foi criada por lobos™. 

Como sua prima imigrante-da-floresta, essa loba usava uma mochila de 

comunicagio que ndo era estranha ao desenvolvimento da tecnologia 

militar destinada a comando, controle, comunicação e inteligéncia. 

85 Quando primeiro escrevi esse paragrafo, Willem, de sete anos, vivia com uma 

perna traseiraamputada em decorréncia de um cancer ósseo, e metastases haviam 
recentemente aparecido em seus pulmées. Naquele dia, no inicio de novembro, ele 
tinha olhos brilhantes e enérgicos, se bem que um pouco de falta de ar, e foi dar 
:_ma lsatmmha'dal fácg com Rusten ou comigo quando terminamos o trabalho do 

ia. Este capítulo é dedi igui o e o et lo dia de Ação de Gragas, em 2006. 

É claro que, na primeira década do novo milénio, esse tipo de 
mochila de telecomunicagses poderia ser um equipamento comum 
para quem caminha durante o dia nas montanhas, e é aí que essas apre- 

sentagdes terminario, mas com a palavra impressa em vez de um sis- 

tema GPS pessoal que situe o caminhante. Em 2005, a primatologista 

Alison Jolly, sabendo de minhas paixdes por cães guardiões de gado, 

enviou-me um folheto que ela havia pegado em sua caminhada pelos 

Alpes franceses naquele verão com sua familia. O folheto estava em ita- 

liano, francés e inglés, já se distinguindo dos guias de passeios de mon- 
tanha monolingues estadunidenses nada hospitaleiros. As trilhas trans- 

nacionais através dos Alpes e os caminhantes internacionais, de férias e 

urbanos, esperados nas trilhas estavam vividamente presentes. Na capa 

se via um cio-da-montanha-dos-pireneus CGG, alerta e calmo, cercado 

pelo seguinte texto: “Aviso importante a caminhantes e montanhistas” 
(ou, no lado oposto, Promeneurs, Randonneurs etc.): “No decorrer de 

suacaminhada, vocés poderdo encontrar cães de guarda locais. Eles são 
grandes cães brancos cuja tarefa é guardar os rebanhos”. 

Estamos no meio de economias pastoris-turisticas reinventa- 

das que ligam nichos de mercado de humanos viajando a pé, carne 

e fibras, que, de modo complexo, são tanto locais quanto globais, 

projetos de restauragdo ecoldgica e de cultura patrimonial da Unido 

Europeia, pastores, rebanhos, caes, lobos, ursos e linces. O retorno de 

predadores anteriormente extirpados a partes de suas antigas areas 

de atuagdo é uma grande estoria de politica e biologia transnacionais 

ambientais. Alguns dos animais foram deliberadamente reintroduzi- 

dos apés intensos programas de criação em cativeiro ou transplanta- 

dos de paises menos desenvolvidos da antiga esfera soviética, onde 

extingdes indicativas de progresso por vezes não foram tão longe 

como na Europa ocidental. Alguns predadores restabeleceram popu- 

lagdes por conta propria quando as pessoas comegaram a capturar e 

matar os reintroduzidos com menos frequéncia. Os lobos recém-a- 

colhidos nos Alpes franceses parecem ser descendentes de canideos 

oportunistas que se desviam da duvidosamente progressista Itdlia, 

que nunca acabou completamente com seus lobos. Os lobos deram 

aos CGGs o emprego de dissuadir lobos (e turistas) de atacar os reba- 

nhos dos pastores. Após a quase destruigio dos grandes pireneus 

durante as duas guerras mundiais e o colapso econdmico pastoril nas 

regides bascas, a raga canina veio para os Alpes, partindo das monta- 

nhas que lhe deram o nome, gragas ao resgate conduzido por amantes 

da raga pura canina, especialmente através das priticas de coleção a 

que se dedicavam mulheres ricas na Inglaterra e no leste dos Estados 
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ceses de cães aprenderam parte do que pre;. 

rodução de seus cães no trabalho de guarda 

Estados Unidos, as quais haviam 

jos do oeste em décadas recenteg 

s. Os amantes fran 

a reint 

igadas aos CG6 dos 
s estad 

ares europeus- 
cnoculturais pastoris-turisticas 

Unido: 

colocado cães €! 

ese comunicav
am com seus P: 

6 
i jas te 

Os nós das economias
 € ecologll 

P 

reinventadas estão em toda a América do Norte també
m, levantando as 

questões mais bésicas de quem p~enence aque l\.ylgar e do que florescer 

ioni 
. « cães e seus herbivoros € pessoas a fim 

significa para quem- Seguir os cães ' a o i 

de responder a essas perguntas me liga repetidamente Tiação, à agri- 

cultura e à alimentagdo. Em principio, se não sempre na ação pessoal e 

coletiva, é fácil saber que à pecuária industrial e fuas ciências e políti- 

cas devem ser desfeitas. Mas e depois disso, o quê? Como a segurança 

alimentar para todos (não apenas para 0s ricos, que podem esquecer o 

quão importante é a alimentação barata € abundante) e a coflorescên- 

cia multiespécies podem
 estar ligadas na prática? Como a lembrança 

da conquista dos estados ocidentais pelos colonos anglo-saxões e suas 

plantas e animais pode se tornar parte da solução, e não mais uma oca- 

sião para o frisson agradável e individualizante da culpa? Há muito tra- 

balho colaborativo e inventivo em curso atualmente no que diz respeito 

a essas questoes, caso Jevemos o tato a sério. Tanto 0$ projetos alimen- 

tares comunitarios veganos como 0S não veganos, com uma analise 

local e translocal, deixaram claras as ligagdes entre condições de traba- 

lho seguras e justas para pessoas, animais agricolas fisica e comporta- 

mentalmente saudáveis, pesquisas genéticas e de outros tipos voltadas 

para a satide e a diversidade, seguranga alimentar urbana e rural e um 

melhor habitat para a vida selvagem.* Nenhuma unidade facil é encon- 

86 Allian 
: 

wm?;::;ª;dª?â ce, fundada em 1997 como uma colaboração entre a Uni- 

- lual de Washington, a Universidade Estadual do Oregon e o Departa- 

nto de Agricultura do Estado de Washington (foodalli j 
e rotalagem Cerrifled Humane" ent iance.org). Explorem o projeto 

oFFar AalilaCot ot ueu (ceur:thwdhumuemg)eleiam “Humane Treatment 

ey m"m'" —— Q tyvuf the Meat We Eat”. San Francisco Chroni- 

ieciyian ot ma i e da Community Food Security Coalition 

Snkec - em byl *o mléls'ecciona] de andlises e agdes de raga, classe, 

‘tockBeeeids Conservan ”'_'º"ª"ª- espécies. Em seguida, vão até a American Lives- 

eseststrabe aaa e ee o o i edes ds Naftoral Canipaigt 

Caatiton afm a Ticuirure(oustainableagriculture nel. A California Food andJustce 

distribuição e o preparo de alimentos dovem s IO YE que “a produção, à 
s de dvel; ' 

05 seres humanos, animais e ecossis vem ser saudáveis e humanitários para todos 

toda a vida. Não ta stemas”, Palavras coraj 

Stpovos in,i' el “ fin’}[mzmz, confiram a InterTribal e At pat 
Igenas americanos em torno da restauração dmº"f Cooperative, que une 

0 da agricultura e do bem-estar 

trada nesses assuntos, e nenhuma resposta fará com que nos sintamos 

bem por muito tempo. Mas esses não são os objetivos das espécies 

ras. Ao contrário, existem muito mais locais de vínculo para 

participação na busca de “outros mundos” mais habitáveis (autres-mon- 

dialisations) dentro da complexidade terrestre do que alguém poderia 

sequer imaginar quando faz carinho pela primeira vez em um cão. 

Os tipos de relatos que essas apresentações realizam emaranham 

uma multidão variada de espécies diferentemente situadas, incluindo 

paisagens, animais, plantas, microrganismos, pessoas é tecnologias. Às 

uma apresentação educada reúne dois seres quase-individuados, 

talvez mesmo com nomes impressos em grandes jornais, cujas histérias 

em lembrar narrativas confortéveis de sujeitos em encontro, doisa 

dois. Mais frequentemente, as configuragdes das criaturas tém outros 

padrões mais reminiscentes de um jogo de cama de gato, do tipo dado 

como garantido por bons ecologistas, estrategistas ‘militares, economis- 

tas politicos e etnografos. Sejam tomados dois a dois ou emaranhado 

por emaranhado, os locais de vinculo necessarios para o encontro das 

espécies refazem tudo o que tocam. O objetivo não é celebrar a com- 

plexidade, mas devir-mundano e responder. Considerando metaforas 

ainda vivas para esta obra, John Law e Annemarie Mol me ajudam a 

pensar: “Multiplicidade, oscilação, mediação, heterogeneidade mate- 

rial, performatividade. interferéncia [...] ndo ha lugar de descanso em 

um mundo miltiplo e parcialmente conectado”.” 

Meu argumento é simples: mais uma vez, estamos em um nó de 

espécies comoldando-se umas às outras em camadas de complexi- 

dade reciproca até o fim. Resposta e respeito só possiveis apenas nes- 

ses nós, com animais e pessoas reais devolvendo o olhar uns para 0s 

companhei 

vezes, 

das terras indigenas, seus organismos € seus povos (itbcbuffalonation
.org) [N.T: Hoje 

chamada InterTribal Buffalo Council. reúne 69 povos indigenas em 2022]. Há tam- 

bém muitas perspectivas veganas sobre segurança alimentar e justiça, por exemplo o 

rastreamento da vegan.org, a Humane Society of the United States &, é claro, People 

for the Ethical Treatment of Animals (Peta). Termino esta lista, no entanto. ndo com 

minha inimiga às vezes aliada Peta, mas com colegas de luta veganos - istoé, a vegana 
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